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O que o raciocinio claramente indicava 
como devendo originar-se na exportação, tem 
sido cabalmente verificado pelos factos. 

Referimo-nos especialmente a haver-se for- 
mado uma classe que tracta da engorda do 

-gado, e, por isso, dá esneranças de melhorar 
muito as condições da nossa agricultura. Quan- 
do a exportação começou, poucos lavradores 
traziam bois ao mercado. Tinham-n'os para. o 
trabalho agricola, ou para transporte de ge- 
neros, e na occasião mais opportuna para el- 
les é que os traziam ao matadouro. O consu- 
mo da carne era ainda menor do quo hoje. 
Os costumes das aldeias reduziam a muito 
pouco a alimentação animal. A importancia 
que os homens do campo davam aos bois 
para trabalho nas estradas, patenteou-se bem 


no modo pouco civilisado por que receberam | 
as diligencias que primeiramente fizeram | 


jornadas pelas vias ordinarias de communi- 
cação, na provincia do Minho. 
Custou muitos annos a mudança, mas 


operou-se, e á liberdade de exportar so deve. | 


Podem hoje impôr quantas restricções lhes 
suggerir a imaginação; mas crêmos que hão- 
de ter a incoherencia de acceitar com muito 
gosto o melhoramento que á agricultura 
ortugueza tem necessariamente trazido a 
iberdade d'exportar. E' natural que a luz 
do interesse immediato allumie onde a rasão 
faltar. Assim costuma succeder; não admira 
que mais uma vez aconteça. 
Mas não se cuide que este salutar mo- 
vimento rapidamente se propagou. À expor- 
tação regular pela barra do Douro começou 
em 1847. São decorridos desoito annos, e 
ainda se não estendeu até onde poderá ir. 
Mas é preciso contemplar o progresso já rea- 
lisado, e tirar d'elle as devidas conclusões. 
Indague-se da procedencia do gado que vai 
pela barra do Douro para os mercados in- 
glezes, faça-se igual indagação ácerca do que 
ia em annos anteriores, e claramente se ve- 
.rá-que a exportação deu em resultado a crea- 
ção da industria de gados sob forma regular. 
Espalhou-se de aldeia em aldeia, e não se 
contentando com varias terras que ficam do 
lado direito do Douro, tem já tomado muitas 
“que estão para lá da outra margem. E na 
presença d'estas importantissimas alterações 
da nossa economia rural, que a exportação ha- 
encontrar em todos rasoavel approvação e 
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Annos N.medio Media dos valores 
E de cabeças |. por anno 


RN E alii Poranno. 
“1847-1851 535 20:720:000 
1852.1856 2303 105:662:000 
1857-1861 ,4271  261:500:000 


"Para maior esclarecimento damos outro 
quadro relativamente a alguns dos ultimos 
annos: ? 

1858-1859 4260 254:123:000 
1859-1860 5003 301:270:000 
1860-1861 5962 381;263:600 
1861-1862 5640 373:696:000 


Estes valores tambem merecem alguma 
consideração. Entre os mais vulgares erros 
economicos está o de se pensar quo é prejuizo 
todo o dinheiro que remettemos para o estran- 
geiro, e todas as mercadorias que lhe consu- 
mimos. Repetidas vezes se ouve dizer que,sob 
o ponto de vista commercial,só a Inglaterra e 
o Brazil nos são uteis: aquella por nos levar os 
vinhos; e este por nos comprar não só os vi- 
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Se me lembra esta visita da tia Credel é 
porque oito dias depois começaram as procis- 
sões, as penitencias eos sermões, que só ces- 
saram quando voltou o imperador em 1815, 
depois começaram outra vez é se prolonga- 
ram até á partida de Carlos X em 1830. To- 
dos os que são d'esse tempo sabem que era um 
nunca-acabar. Por isso, quando penso em Na- 
poleão, ouço o canhão do arsenal trovejar de 
manhã fazendo tremer as nossas vidraças, e O 
gor. Goulden grita-me da cama : — Mais uma 
victoria, José!.. ch! eh! sempre victorias | 
— E quando penso em Luiz XVIII, ouço o 
toque de sinos; imagino o tio Brainstein e os 
seus dous rapazolas agarrados a todas as cor- 
das da igreja, e o sor. Goulden que me diz, 
rindo :— Olha, José, aquillo é por S. Maglorio 
ou 8. Polycarpo! | 
"Não posso imaginar esse tempo de outra 
maneira. | 
“. - No tempo do Imperio, tambem vejo o tio 
Coiffé, Nicolau Rolfo e mais cinco ou seis ve- 
“teranos que atacam os seus canhões ás sete ho- 
“ras da noute depois do Te-Deum, para repeti- 
Tem os vinte e um tiros, em quanto metade da 
gente de Phalsburgo, no bastião fronteiro, 
“Olha para a luz vermelha, para o fumo e para 
as buxas que saltam nos fossos; depois as il- 
Juminações, as bombas de artifício, os fogue- 
tes, os rapazes que gritam: Viva o impera- 
dor !. e, alguns dias mais tarde, os attestados 
“de obito e a conscripção. 

Durante o tempo de Luiz XVIII, vejo os 
altares de estação, os aldeãos que apparecem 
“com carros de musgo, de giestas e de pinhei- 
ros novos, as mulheres que sahem de casa com 
grandes jarros de flores, os homens que 'em - 
prestam os seus candelabros e crucifixos, e 


depois as procissões, o abbade e os seus vi- 
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ars meninos do coro, o bedel Kckeli 
e tunica vermelha com o estandarte que var- 
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nhos, mas tambem varias fazendas. Pelo que 
toca à França, entende-se que é pura perda 
comprar-lhe quincalharias, paonos, livros, etc. 
E' dinheiro que vai e não volta, diz o vulgo a 
si mesmo; e com isto fórma o principal funda- 
mento da sua sciencia economica. Chega, po- 
rém, à questão dos gadose logo pensa de ou- 
tro modo, e se esquece das suas doutrinas. 
Não olha para o dinheiro que vem para a 
agricultura e sómente ge lembra de dizer que 
é preciso baratear a carne. Exquisita contra- 
dicção, que o mais commum senso parece não 
devia acceitar. 


Comprehendemos que a exportação tenha 
influido para elevar o preço, mas dove-se com- 
prehender que a tendencia universal é para a 
melhor remuneração dos serviços. Libertado 
o trabalho, é evidente que as mesmas leis, o 
direito commum da natureza, haviam de re- 
gel-o em todas as suas formas. Arrazaram-se 
muitos edificios que eram solares da iniquida- 
de; ridiculamente vai desapparecendo o ana- 
thema que pesava e,ainda em parte, peza sobre 
varios generos de trabalho; havia de ser na- 
tural consequencia tornarem-se mais regulares 
e fraternaes as remunerações, a fim de que a 


escala dos gozos não fosse regida por abjecto 


artifício. | 

Este é o communismo e o socialismo natu- 
ral, que não tem os defeitos dos enganosos so- 
nhos dos antigos legisladores, nem são as uto- 
pias d'alguns homens celebres das duas revo- 
luções francezas. 


E se em tal remuneração houver excesso, 
não será por meio de restricções que se ha de 
evitar, mas sim tornando essa industria cada 
vez mais livre. 


Entendemos tambem que a lei dos cereaes 
influe nocivamente sobre a producção da car- 
ne. 


Com effeito, que faz essa lei senão esta- 
belecer a agricultura portugueza sobre uma 
base artificial? Se ao mercado viessem cereaes 
estrangeiros, era muito provavel que o nosso 
lavrador, attendendo á concorrencia, cuidasse 
de variar de culturas, mudar d'habitos, e ap- 
plicar a sua terra à producção para que a na- 
tureza à fadára. Mas em quanto os mercados 
nacionaes attrahirem o agricola para o traba- 
lho d'esse genero especial, serão como um 
abysmo, embora se denomine protecção, e um 
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Haverá assim communicação e ligação estrei- 
ta entre o mercado dos gados e dos cereaes; as 
fluctuações d'um hão-de influir, mais ou me- 
nos remotamente, sobre o outro; e como o pão 
tem sido artificialmente encarecido no paiz, a 
influencia de quo fallamos ha-de ter appareci- 
do no preço da carne. 


E' assim que entendemos uma parte do 
importante problema das subesistencias. O con- 
selho da agricultura e do commercio foi cha- 
mado a dar o seu parecer. Ha n'elle homens 
de illustração, e que conhecem bem as condi- 
ções da nossa agricultura. A liberdade tem 
alli muito illustrados defensores. Por isso 
aguardamos que a sua opinião esclarecerá 
muito o debate, e guiará os poderes publicos 
Ce e cenentne morada 
re O céu, os sinos que tocam desesperada- 
mente, o novo presidente da camara, com 
a sua caraça vermelha, o seu vistoso uni- 
forme e a sua medalha de S. Luiz; o novo 
commandante da praça, Roher de La Fai- 
sanderie, com o seu chapéu de tres bicos de- 
baixo do braço, grossa cabelleira polvilhada 
e bordados que resplandecem ao sol; e, atraz, 
o conselho municipal e as velas sem conta 
que se accendem umas nas outras quando ha 
vento; o suisso João Pedro Sisrou, com a 
barba bem escanhoada, magnifico chapéu de 
travez sobre os hombros, largo boldrié de 
seda branca, semeado de flores de liz, ala- 
barda a prumo, que reluz no ar como de pra- 
ta; as raparigas, as senhorase os milhares 
de pessoas do campo com o fato dominguei- 
ro, resando todas juntas, as velhas na fren- 
te do povo de cada aldeia, repetindo de con- 
tinuo com voz clara: Bett fur uns! bettfur 
uns ! (orai por nós), as ruas juncadas do fo- 
lhagem, os ramos e as bandeiras brancas nas 
janellas, e os judeus e os lutheranos por de- 
traz das suas persianas, que estão na som- 
bra a ver em quanto o sol allumia este bello 
espectaculo I Isto durou de 1814 até 1830, 
exceptuando os Cem-Dias, sem fallar nas mis- 
sões, na visita dos bispos e nas outras cere- 
monias extraordinarias. Digo isto por uma 
vez, porque fallar de cada procissão por uma 
vez seria cousa muito longa. 

Ora pois, isto começou em 19 de maio de 
1814, e no mesmo dia em que Harmentier 
annunciava ao publico a grande procissão de 
penitencia, chegaram cinco prégadores de 
Nancy, gente moça que se poz a prégar da- 
rante toda a semana desde pela manhã até á 
meia noute. Era para preparar para à peni- 
tencia; não se fallava de outra cousa na cida- 
de, e os homens convertiam-so, o todas as 
mulheres e raparigas iam ao confesso. 

Tambem corria voz que seria preciso resti- 
tuir os bens nacionaes, e que a A ag sepa- 
raria os meliantes dos homens de bem, porque 
os meliantes não so atreveriam a apparecer. 
Imagine-se como me magoaria o ter de sor 
contado contra a minha vontade no numero 
dos meliantes. Graças a Deus, nada me pesa- 
va na consciencia pela morte de Luiz XVI, eu 
não tinha bens naciondes, e tudo o'que'dese- 
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por caminho que não envergonhs, nem desvie 
o paiz dos principios liberaes. 

Pela nossa parte, defendemol-os com pro- 
funda convicção, e entendemos que estão mai- 
to acima dos impensados argumentos em que 
se pretende basear a restricção. 


Revista da politica externa 


O ultimo correio do Pacifico dá conta de 
uma proposta de lei apresentada ao congresso 
peruviano por alguos dos deputados mais exal- 
tados em mal-querença contra a Hespanha, 
proposta que não ajusta muito bem com as es- 
peranças de uma solução pacifica do conflicto 
hispano-peruviano, mas tambem não quadra 
com a pequenez de recursos militares que o 
Perú póde oppor às forças hespanholas. 


Dous dos considerandos em que se baseia 
dizem:—Que aunião, elemento conservador da 
vida individual e collectiva dos povos ameri- 
canos, deve fazer-se effectiva na actualidade 
por meio de um pacto especial de alliança in- 
tima ou sociedade de guerra, offensiva e de-, 
fensiva, contra o governo de Hespanha e seus 
agentes e forças maritimas no Pacifico, de- 
clarando-se por conseguinte o casus foderis, 
por ser na sua essencia, origem e fins justa a 
guerra em que está empenhado e deve empe- 
nhar-se o Perú até exterminar os seus inimi- 
gos; e que não tendo o governo de Hespanha 


assignado o tratado de Pariz de 1856, em 
'quanto á claúsula relativa á abolição do corso, 


o governo do Perú está no seu direito de em- 
pregal-o como um meio de poder publico da 
nação. | | 

A' sabida do correio ainda não tinha sido 
discutida essa proposta de lei, que provavel- 
mente não seria approvada pelo congresso, por 
que os outros governos a que ella se refere 
teem desempenhado o papelde moderadores 
na questão pendente com a Hespanha, e não é 
para crer que de um dia para outro passem a 
fazer alliança com o Perú para ficarem com- 
prehendidos de facto e de direito no casus fas - 
deris. Entretanto a questão do Perú mostra - 
se interminavel como a de successão nos duca- 
dos do Elba, e a Hespanha lá vai consumindo 
no Pacifico quantias que bem carecia agora de 
aproveitar. 

Os inimigos da Hespanha trabalham por 
outro lado para alimentarem em Porto Rico 
uma agitação que prende com a desgraçada 
guerra de S, Domingos. Ás authoridades teem 
sido forçadas a prender alguns agentes man- 
dados de S. Domingos e dos Estados Unidos, 
ea fazer sahir outros da ilha. 

— Do Mexico escrevem ao «Memorial 
diplomatico» que o imperador Maximiliano, 


a tomar as medidas indicadas na sua carta 
ao ministro da justiça. Na linguagem do im- 
perado?revela-se o mais profundo respeito 
ao Santo Padre, mas nem por isso deixa de 
ser firme no que diz respeito aos deveres 
impostos ao soberano do Mexico pelas exi- 
gencias da situação interna e pela urgencia 
de apressar a; conciliação dos partidos. 

Em jáneiro era esperada no Mexico uma 
deputação da tribu dos indios kickapoos, que, 
primitivamente oriundos dos Estados Uni- 
dos, se acolheram ha uns vinte annos ao 
territorio mexicano, e como surgissem ques- 
tões sobre o territorio que hão-de occupar, 
recorrem directamente ao imperador confian- 
do da sua justiça a sorte da sua nação. 

“O espirito mercantil desenvolve-se no Me- 
xico de um modo incrivel, mas nove deci- 
mos das companhias que se formam são para 
a exploração de minas, que não é a riqueza 
mais segura das nações. 

Nada se sabe positivamento de Juarez, 


mas parece que poderá organisar e continuar 


rina. Eu tambem pensava, como a tia Credel, 
que osnr. Goulden fazia mal em ser um tei- 
moso, mas não me atrevia a dizer nada. Sen- 
tia-me infeliz, porque os que vinham trazer-nos 
os seus relogios para concertar, homens res- 
peitaveis, authoridades municipaes, couteiros, 
todos approvavam os sermões e, diziam que 
nunca se tinha ouvido uma cousa assim. O 
sor. Goulden ia trabalhando sempre sem res- 
ponder, e acabado qualquer concerto, dizia : 
— Aqui está, snr. Christovão ou snr. Nico- 
lau. . « custa tanto. — Não dava. ares de inte- 
ressar-se por essas cousas, e só quando um ou 
outro fallava de bens nacionaes, da rebellião 
de vinte e cinco annos, da expiação dos anti- 
gos crimes, então tirava as cangalhas, levan- 
tando a cabeça para escutar, e dizia com ar 
de admiração : 

— (Que me diz !,, ora essa !.. pois isso é 
assim bonito, sor, Claudio ? Realmente estou 
pasmado ! Pois esses prégadores novos fallam 
tão bem |.. E eu com tanto que fazer que não 
posso ir ouvil-os, tendo, como tenho, necessi- 
dade de esclarecer-me !.. des vd 

- Eu pensava que elle mudaria de ideias 
ácerca da procissão de Luiz XVI, e na ves- 
pera á noute, quando acabavamos de cear,  fi- 
quei contentissimo por me dizer de repente 
com muito boa cara: 

—Diz-me cá, José; não tens vontade de 
ir ouvir os prégadores? Contam-me d'elles 
tantas cousas admiraveis, que estou com de- 
sejos de saber o que é. 

— Ai, anr. Coulden, vontade de os ou- 
vir é o que mais tenho; mas então não deveria- 
mos perder tempo, porque a igreja já está 
cheia ao segundo signal do sino. 

— Pois então vamos lá, José, disse elle,le- 
vantando-se e despendurando o chapéu. Di- 
go-te em verdade que desejo ouvil-os. Fazem- 
me pasmar os taes rapazes. Vamos! 

Sahimos. À lua tinha tal brilho que a gen- 
to conhecia-se como se fosse ao meio dia. Á' 
esquina de Fouquet, vimos já a escadaria ex- 
terior da igreja coberta de gente. Duas ou 
tres velhas, Anna Petit, a tia Balaie e Joanna 
Baltzer, com os seus compridos chailes bem 
aconchegados e os seus toucados de compridas 
franjas debruçados sobre os olhos, passaram 
por nós a toda'a pressa. qualarod) 

—l()lha, disse o enr. Goulden, ahi vão as 


por algum tempo a resistencia nas gargantas 
de Chihuahua e nas asperas montanhas da 
Sonora. 

Tambem á sahida do ultimo correio nada 
se sabia no Mexico da expedição do general 
francez Courtois de Hurbal contra Oajaca. 
Dizia-se que a praça seria sitiada em regra, 
mas que o general rebelde Profírio Diaz, em 
vez de encerrar-se dentro d'ella, trataria de 
molestar os sitiantes com uns dous mil ca- 
vallos, com que conta. Depois de tomada a 
praça, o general francez marcharia para O 
Estado de Yucatan, entrando n'elle pela es- 
querda ao mesmo tempo que entraria pela 
direita o corpo austro-belga. € 

Diz, porém, uma carta do Mexico, publi- 
cada por uma folha hespanhola, que os si- 
tiantes de Oajaca, em numero de 4:500 ho- 
mens, com 24 peças, tinham sido repellidos 
por tres vezes com graves perdas, e que O 


general Bazaine resolvera ir dirigir pessoal- 


mente a campanha. 
Parece que tambem em outros pontos não 


correm os successos militares tão favoravel- 


mente para o imperio como sempre se tem di- 


to. Ha tempos annunciaram os periodicos a 


derrota completa do rebelde Arteaga, mas 
não foi tão completa que não podesse, como 
consta das ultimas noticias, apresentar-se em 


Michoacau com forças tão consideraveis que o 
general francez Donai teve de tirar toda a 
guarnição franceza de Guadalajara, ficando 


quasi todo o Estado de Jalisco em poder dos 
rebeldes, que estão occupando todo o sul do 
Mexico. | 
Estas e outras noticias de que se dá conta 
em correspondencias particulares, que vieram 
pelo ultimo correio, mostram que o Mexico 
ainda está longe da pacificação geral de que 
tanto carece para o desenvolvimento de todas 
as forças productivas, que pela paz podem le- 
var aquelle imperio á mais alta prosperidade. 
-— Dos Estados-Unidos não ha nada que 
seja inteiramente novo e de importancia. Os 
confederados destruiram os fortes de Caswrell 
e Campbell,que defendiam os aproxes de Wil- 
mington quando viram que não podiam sus- 
tental-os, e por isso o general federal Poster, 
encarregado de dirigir as operações contra 
Wilmington, esperava que a tomada desta 
praça lhe daria pouco que fazer. Wilmington 
é0 principal dos portos que põe a confedera- 
ção em communicação com o Oceano, e por 
essa razão a sua perda deve ser sensivel para 
os confederados; e se tambem perderem Mo- 
bila, que, á partida do ultimo correio, estava 
ameaçada por uma expedição federal, os re- 
cursos defensivos de Richmond -e Charleston 
ficarão muito compromettidos. 
- — Cartas de Quebec, no Canadá, dão no- 
ticia da abertura do parlamento canadiano em 
nelre Ace 2a qQaeé ( 18 L= 
sioneiros do Sul no territorio dos Estados- 
Unidos, disse o governador no seu discurso 
que tinha organisado um systama de. polícia 
de segurança nas fronteiras com que evitaria 
no futuro conflictos prejudiciaes ás relações 
externas, e pediu que o governo local fosso 
armado de poderes mais extensos para obrigar 
os refugiados a respeitarem o direito de asylo. 
Quanto 4 confederação das colonias ingle- 
zas annunciou o governador que a conferencia 
de Quebec, effectuada com authorisação da 
Inglaterra, decidira que a União federal é um 
facto possivel e desejavel; e que seria submet- 
tido 4 assemblea um plano de execução, que 
recebera cordial approvação e havia de rece- 
ber a sancção do governo da mãi patria. 
— Da Europa não ha nada de interesse, 
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tymopse da partie olietal do Wranxo 
ps» Lramnga n.º 33 de 10 de fevereiro . 
Accordãos do tribunal de contas. - 
(Não contém mais nada na parte official 
reça ser dado em extracto). 


Cpnacasenemue cores care esa rt Tt mr ear 
antigas; eh! eh! sempre as mesmas, sempre 
as mesmas! | | it, 

Elle ria e disse que desde Colin nunca se 
tinha visto tanta gente nos officios da noute, Eu 
não podia imaginar que elle fallasse do velho 
taberneiro das «Tres-Rosas», defronte do 
quartel de infanteria, e disse-lhe: 

— Era algum padre, snr. Goulden ? 

— Qual padre! respondeu sorrindo; eu 
fallo do velho Colin. Em 1793, quando tinha- 
mos a assemblea na igreja, todo o mundo po- 
dia prégar, mas era Colin quem fallava me- 
lhor. Tinha uma voz soberba, e dizia cousas 
fortese justas. Vinha gente de Saverne, de 
Sarreburgo, e ainda de mais longe, para ou- 
vil.o. Assenhoras casadas e solteiras, as ci- 
dadãs como então se dizia, enchiam o coro, 
as galerias.e os bancos; tinham topes nos tou- 
cados, e cantavam a Marselheza para anima- 
rem a mocidade, Nunca viste nada como aquil- 
lo. Olha; Anna Petite a tia Baltzer, e todas as 
que vês correr adiante de nós, com os seus li- 
vros de orações, eram sempre as primeiras; 
mas então tinham dentes e cabello, e amavam 
a liberdade, a igualdade:e a fraternidade. 
Eh! eh! coitadas!.. agora vão fazer peni- 
tencia. Pois eram bem boas patriotas. Mas eu 
creio que Deus lhes perdoará. 
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que mo- 


E ria-se recordando os tempos passados. |. 


Mas na escada da igreja mostrou-se triste e 
disse : E 

— E' verdade, é verdade... tudo muda. 
Ainda me lembra que no dia em que Colin 
fallou da patria em perigo em. 93, trezentos 
moços d'aqui partiram para o exercito de 


“Hoche; elle foi atraz d'ellese veio a ser seu 


commandante. Era um homem terrivel no 
moio dos seus granadeiros. Recusou a sua as- 
signatura para nomear Buonaparte impera- 
dor. Agora. , .« enche copos de bebidas em um 
mostrador. k 

Depois, olhando para mim como espanta- 
do dos seus proprios pensamentos : 

— Entremos, José. 

Entramos até aos grossos pilares do orgão, 
muito chegados um ao outro, e 0 snr. Goulden 


lhavam algumas luzes no fando. do coro,:O si- 
lencio só era cortado pelo ranger dos bancos, 
Isto durou bem dez minutos e ja sempre en- 
trando gente. Por fim ouviu-se a alabarda de 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


esa eae oe. ... oa s.8 
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N.º 35 


Os enrs. assignantes goram 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 10 de fevereiro de 1865 
PRESIDENCIA DO BNH, CONDE DE CASTRO 
A's 2 horas e meia da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar,o snr. presidente declarou aberta 
a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. presidente declarou que a commissão en-= 


carregada de apresentar a 8. M. a resposta ao dis- |, 


curso da coroa fôra recebida com a benevolencia cos- 
tumada. 

O snr. visconde de Gouveia participou que tinha 
sido encarregado de apresentar a carta régia que 
vg á diguidade de par o sur. visconde de Bretian- 

08. 

O snr. conde de Thomar mandou para a meza um 
requerimento pedindo que pelo ministerio da justiça 
lhe fossem ministrados alguns documentos. 

Mandou-se expedir, 

Passou-seá |, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da interpellação feita pelo 
sor. S J. de Carvalho ao snr. ministro da guerra 

O enr. marquez de Vallada disse que, tendo de 
fazer graves censuras ao ministerio, fal-o-ia pondo de 
parte questões pessones, nem tão pouco o faria movi- 
do pelo odio ou por uma vingança mesquinha. Sentia 
ver, abatido, sentado na sua cadeira, o bravo grti- 
lheiro, o militar distincto, como o tinha sempre sido o 
sur. ministro da guerra; mas esse abatimento era pro- 
cedido do convencimento que s. exe.” tinha de que 
havia incorrido n'um grande orro e de que tinha pres- 
tado um pessimo serviço n'esta ultima quadra da sua 
administração. 

Chamava a attenção da camara para um facto 
ultimamente praticado pelo snr. ministro da guerra, 
o queelle, orador, trataria de combater, conforme 
a sua imaginação lh'o dictasse e segundo as suas for- 
ças lh'o permittissem. 

Passando & tratar das felicitações feitas por al- 
guns ofiiciaes de artilheria ao snr. general Lobo de 
Avila, censurava o facto, unicamente como um aeto 
praticado contra a lei, porém não censurava as pes- 
soas que o praticaram, de algumas das quaes até era 
amigo. Mas que isto não podia continuar assim, por- 
que, se assim fosse, era possivel que d'aqui a pouco 
viss:m os officiaes estarem to tos os dias fazendo d'es- 
tas manifestações nos seus commandantes. E que,ha- 
vendo uma lei que prohibe essas felicitações, o snr. 
ministro, consentindo-as, infringe a lei, que foi exa- 
ctamente o que s. exc.* agora fez. 

Tratando da concessão das medalhas ao general 
Lobo de Avila, disso que o snr. ministro dã guerra 
tinha commettido uma grande imprudeneia e uma 
grande leviandade em conceder essas medalhas a um 
bomem que vergava sob o peso de um dos mais foios 
crimes, qual era o do assassinato de Agostinho Julio, 
cujos documentos a imprensa tem publieado, e pelos 
quaes se vê que aquelle general fôra o mandante n'a- 
quelle triste negocio. . 

Concluiu fazendo largas considerações sobre a 
reacção que os seus adversarios politicos teem dito 
estar no campo politico a que elle pertence, mas esse 
epitheto de reaccionario cabe unicamente aos revolu- 
cionarios que se cobrem com certos mantos para con- 
seguirem o seu fim,não se importando com o seu pais, 
deixando-o definhar, como se está vendo, e pedia ao 
sor. ministro que não se esquecesse das tradições do 
seu antigo partido, que tantas glorias causou a este 


paiz, e que respondesse cabalmente às arguições que 


elle, orador, lhe fizera, e, se não podia responder com 
a lei, como é o seu dever, resignasse a sua pasta, pois 
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paiz. Les . o 
O snr. Moraes Carvalho disse que 

ção de fallar sobre este assumpto, mas quando viu 
que o digno par Sebastião José de Carvalho termi- 
neu o seu discurso mandando para a meza uma moção 
de ordem, a qual era puramente um voto de censura 
ao sr. ministro da guerra, pedira então a palavra, por- 
que desejava saber sea censura era só ao sur, minis- 
tro da guerra ou a todo o ministerio. 

Historiando a solidariedade ministerial, passou 
depois a demonstrar que nas felicitações feitas pelos 
ofliciaes de artilheria ao general Lobo de Avila não 
tinha havido infracção de lei. 

é E, tendo dado a hora, ficou com a palavra reser- 
vada. 

O sur. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem db dia de âmanhã a centinuação da de hoje. 

Eram 5 horas da tarde, 


nd 


Camara dos sunrs. deputados 
Sessão em 10 de fevereiro 


PRESIDENCIA DO ENR CHEARIO 


A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
te 72 snrs. deputados. 

Aeta approvada. | : 

A correspondencia tevo o devido destino, 

Foram mandadas communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação : | | 


Sisrou bater no pavimento, e o snr. Goulden 
diseme. nd di Rd 

Uma luz que estava por cima da pia da 
agua benta allumiava-nos alguma cousa. Uma 
sombra subiu ao pulpito da esquerda e a vara 
de Kcekeli accendeu dous ou tres cirios.O pré- 
gador teria de vinte e cinco a trinta annos; 
era bem apessoado e córado, e tinha compri- 
dos cabellos louros que lhe cahiam em anneis 
sobre a nuca. 

Começou-se a cantar um cantico. Eram as 
meninas solteiras da cidade que cantavam em 
coro: «Ditoso quem é christão !» Depois dis 
se o prégador que vinha defender a fé, a reli- 
gião, o direito divino de Luiz XVIII, e per- 
guntou se alguem teria a audacia de sustentar 
o contrário. Mas ninguem tinha desejos de 
ser apedrejado, e todos ficavam em silencio. 
No mesmo instante um sujeito esgrouviado, 
no banco que ficava defronte, homem de seis 
pés de altura, tostado, e coberto com um ca- 
pote preto, levantou-se, gritando : 

— Sustento eu... eu... sustento que a 
fé, a religião, o direito dos reis, e tudo o mais, 
são verdadeiras superstições. Sustento que a 
republica é justa e que o culto da razão vale 
mais do que tudo ! É 

E outras cousas n'este gosto. Não havia 
ninguem que não estivesse indignado. Nunca 
se tinha visto nada similhante. Quando elle 
acabou de fallar, olhei para o sor, Goulden, 
que estava a rir á socapa, e disse-me: 

— Escuta, escuta ! | 

Eu escutei naturalmente, e ouvi que o pré- 
gador pedia a Deus por aquelle infiel. Depois 
entrou a fallar tão admiravelmente contra o 
outro, que estavam todos extasiados. E o ou- 
tro respondia dizendo: que tinha sido bem fei- 
to guilhotinar Luiz XVI, Maria Antonieta e 
toda a familia!.. De maneira que a indi- 
guação crescia sempre, e por fim os Barraqui - 
nos do Bois-de-Chene, e principalmente suas 
mulheres, quizeram correr ao banco para aca- 
bar com o impio. Então chegou Sisrou a gri- 


tar: 
já não dizia nada. Por cima das cabeças bri- | 


— Deixem passar !.. deixem passar ! 

O velho Koskeli, com a sua tunica verme- 
lha, correu adiante d'elle, e o homem .fagiu 
para a sacristia, erguendo as mãos para o-céu 
e gritando que estava convertido, que renun- 


Po. É 
não tinha ten- 


1.º Do enr. Mathias de Carvalho e Carlos Ben- 
to aos enrs ministros das obras publicas e fazenda 
ácerca dos effeitos que produziu entre nós, tanto na 
circulação metallica como na fiduciaria, a crise mo- 
netaria que ultimamento ameaçou os principaes mer- 
cados estrangeiros. 

2* Do snr. Carlos da Maia ao sor. miuistro das 
Tea publicas ácerca da estrada de Obidus a Peni- 
cha, 

| Foram mandados ao governo os seguintes reque- 
rimentos : | | 

1,º Dos snrs. Madeiros, Teixeira Soares e Quen- 
tal pedindo esclarecimentos ao governo ácerca das 
quantias que, nas ilhas dos Açores, teem entrado nos 
cofres do Estado a titulo de substituição de mance- 
bos recrutados. . 

2º Do snr. Sepulveda Teixeira ao enr. ministro 
do reino pedindo um mappa do numero dos processos 
que ficaram pendentes na secção do contencioso ad- 
ministrativo do conselho de Estado no dia 31 de de- 
zembro de 1864. : 

3º Do snr. Alcantara pedindo ao ministerio da 
marinha diferentes escl recimentos ácerca do actual 
tenente de cavalleria Bento da França Pinto de Oli- 
veira. 

Teve segunda leitura uma proposta do.enr. Al- 
cantara renovando à iniciativa do projecto de lei n.º 


'154 de 1864, que foi enviado 4 commissão de fazenda. 


O snr. Tenreiro mandou para a meza um pare- 


“cer da commissão de administração publica. 


Mandou se imprimir. 
O enr. Fortunato de Mello, sentindo não estar 


presente o sor. ministro das obras publicas, disse que 


esperava que s exc*, em occasião opportuna, lho res- 
pondesse sobre as seguintes perguntas : 

1.º Qual a razão por que se não teem começado os 
trabalhos da-estrada de Beja para Mertola, onde as 
duas primeiras leguas são um precipício. 

2º Em que estado estão os estudos do caminho 
de ferro do sul, ultimamente decretado. 

8." Sobre a necessidade de se melhorar a nave- 
gação do Guadisna; perguntas que já na sessão 
passada dirigiu ao enr. ministro, que lhe não res- 
pondeu, mas espera que o faça na primeira occasião 
opportuna. - 

O enr Blanc mandou para a meza o parecer 
da commissão de fazenda sobre a representação dos 
amanuenses de 1.ºe 2.º classe do thesouro publico 
pedindo serem equiparados em vencimento aos ama- 
nuenses das secretarias de listado, - 

O sor. F.J. Lopes mandou para a meza uma 
ds renovando à iniciativa de um projecto de 

ei, 
O sur. Rojão mandou para a meza uma repre- 
sentação do commandante do 2º batalhão de vete- 
ranos pedindo para os ofliciaes e sargentos d'este 
corpo algumas das vantagens que gozam os que-es- 
tão em effectivo serviço. 

O enr. Thomaz Ribeiro disse que, havendo uma 
authoridade administrativa que retinha em seu po- 
der o requerimente de uma junta de parochia pa- 
ra & creação de uma aula de instrucção primaria, e 
constando que o demora para não o informar, não 
referia agora quem era essa suthoridade nem o con- 
celho que administra, mas declarava que, se conti- 
nuasse a demora em informar um requerimento de 
semelhante natureza, havia de dirigir uma interpel- 
lação ao gnr, ministro do reino sobre este assum” 
pto. ; 

O enr. visconde de Pindella mandou para a 
mesa uma nota de interpellação. 

O enr. J. L. M. de Avila mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

— Oem. S. D;L. de Azevedo tambem mandou 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao gover- 
no, assim como tambem o snr. Reis de Moraes. 

— Osnr.J. A. deSouza mandou para a meza um 
requerimento dos ofliciaes do exercito pedindo que 
seja approvado o projecto do snr. Alcantara, que 
augmenta o soldo dos ofliciaes do exercito. 

O snr. A. J de Seixas disse que, não tendo vindo 
ainda do governo os esclarecimentos que pediu sobre 
o estado do cofre da provincia de Angola, e preci- 
sando d'elles para dirigir uma nota de interpellação 
ao snr,. ministro da marinha, mandou para a meza a 
renovação do mesmo requerimento. 

Os sors. J. de Moraes, Eduardo Cunha e Lam- 
preia mandaram para 9 meza requerimentos pedindo 
esclarecimentos a» governo, e os enrs Pereira Gar- 
cez e Adriano mundaram propostas renovando a ini- 
ciativa de projectos de lei. 

O sur. J. A. de Souza participou que se achava 
installada a commissão de commercio e artes sendo 
presidente o snr. Mello Soares, elle secretario e ha- 
vendo relatores especiaes. 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na generalidade do proje- 
cto deleinº8 


O gnr. visconde de Pindella fez algumas consi- 
derações para o fim do declarar que o seu voto é 
que, quando seja approvado esto projecto, se deixe 

3 misericordias e hospitaes o direito livre de col- 
locarem os seus capitaes do modo que julgarem 
mais conveniente. 

O snr. Vieira de Castro, mostrando a conve- 


(EUR I corr ong eme eee rear remo ms 
ciava a Satanaz, às suas pompas e ás suas 
obras. O padre resou então uma oração por 
alma do peccador. Foi um verdadeiro trium- 
pho para a religião. 

Todo o mundo sabiu pelas onze horas, e 
annunciou-se que a procissão seria no dia ge- 
guinte, que era um domingo. 

Por causa do grande aperto que nos tinha 
empurrado para um canto, o snr. Goulden-e 
eu fomos dos ultimos a sahir. Quando sahimos, 
já estavam fóra da porta da Allemanha os al- 
deãos dos Quatro Ventos, das Barraques, de 
S. João das Choux e do Bigelberg. Não se 
ouvia senão algumas janellas que se fecha- 
vam, e algumas velhas que iam pela rua do 
Arsenal conversando ácerca d'aquellas cou- 
sas extraordinarias. 

O snr. Goulden e eu caminhavamos para 
casa no meio d'aquelle grande eilencio. Elle 
não dizia nada e sorria com a cabeça inclina- 
da para diante. Foi assim que chegamos á sala 
do trabalho. 

Accendi a vela, e em quanto elle se des- 
pia, disse-lhe : 

— Então, snr. Goulden,fallam bem? 

— E verdade !.. sim, não fallam mal: 
para gente que nunca viu nada, é alguma 
cousa. 

E poz-se a rir alto, e-disse: : 

— Mas se o velho Colin tivesse feito de 
jacobino, parece-me que havia de atrapalhar 
bem o prégador. 

"Eu ainda estava admirado do que vira, o 
como continuasse a esperar para ouvir o gnr. 
Goulden, elle puxou devagar para as ore- 
lhas o seu barrete de seda preta, dizendo com 
ar pensativo: 

— Deixal.os lá... não importa... esta 
gente vai a galope... a galope! Não me 
mettem na cabeça que Luiz XVIII saiba de 
tudo isto. Não sabe, Elle tem visto muitas 
cousas na sua vida; não póde deixar de co- 
nhecer melhor os homens. Emfim, boas nou- 
tes, José, boas noutes ! Necessariamente ha- 


de chegar breve alguma ordem de Pariz 


que mande recolher aquelles rapazes ao se- 
minario. Boas noutes ! 
Entrei no meu quarto, deitei-me, e fiquei a 


pensar muito tempo em Catharina, no jaco- 


bino e na procissão do dia seguinte. 
(Continúa.) 


Ed 


niencia e grande utilidade que ha-de resultar para 
o paiz da approvação do projecto em discussão, de- 
clarou que não podia de modo algum conformar-se 
com a excepção indicada pelo snr. Aragão de que 
esta lei abranja os bospitaes. mt 

O snr. ministro da fazenda (sobre a ordem) 
mandou para a meza a conta da gerencia do minis- 
terio da fazenda no anno de 1863-1864 e a conta da 
gerencia do thesouro relativa ao mesmo anno. 

Mandaram-se distribuir. 

O enr. Pinto Coelho, declarando que não consi- 
derava o projecto em discussão senão conio um ex- 
pediente financeiro, disse que não podia prestar o 
seu voto ao projecto, e seria um erro gravissimo o 
reduzir os capitaes de todos os estabelecimentos a 
uma só norma, porque póde vir uma occasião em 
que soffram todos ao. mesmo tempo. 

Que, além d'este, podem dar-se muitos outros 
inconvenientes, que hão-de resultar do projecto, e, 
como não queria concorrer para elles, votava con- 
tra a generalidade do projecto. 

O snr. ministro da fazenda ponderou que o au- 
gmento da nossa despeza provém do desenvolvimen- 
to moral e material que o paiz n'estes ultimos an- 
nos tem recebido, e que não podiamos deixar de em- 
prebender, se não quizessemos ficar estacionarios ; 
mas se porventura as despezas teem augmentado, 
é fóra de duvida que a nossa receita tem augmenta- 
do e ha-de ir augmentando gradualmente. 

Negou que o projecto fosse unicamente um ex- 
pediente financeiro, e, se tinha alguma parte finan- 
Ceira, as outras não o eram. : 

Que acabar com as corporações de mão morta 
era uma vantagem economica e politica, administra- 
tivamente fallando; acabar com as remissões era 
tambem uma grande vantagem ; e não julgando ne- 
cessario o accordo do governo com a igreja para & 
execução d'esta lei, conclmu dizendo que a camara, 
por todos os principios, não deixará de approvar o 
projecto. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da de hoje e mais o pro- 
jecto n.º TO, levantou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


as a sua. ss sua een comp 


INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 10 DE FEVEREIRO —(Do nos- 


so correspondente) — Por convite do sur. se- 
cretario geral, que está servindo de governa- 
dor civil d'este districto, se reuniram, ha dias, 
diversos cavalheiros d'esta cidade, com o fim 
caridoso de se formarem commissões de soc- 
corros para acudir á miseria de muitos opera- 
pos a quem o mau tempo deixou sem traba- 

0. 
Além dos donativos offerecidos por pessoas 
particulares, tambem as irmandades, que fo- 
ram convidadas para auxiliar a realisação de 
tão humanitario pensamento, promptamente se 
prestaram a acceder ao convite. 

Não deixarei de tributar o merecido louvor 
aos administradores das irmandades, que, sup- 
posto estejam sómente restrictas, na maior par- 
te, a fins piedosos, áquelles que dizem mais di- 
rectamente respeito ao culto, não cerraram os 
ouvidos aos que lhes pediam esmola para os po- 
bres. 

São necessarios os esplendores do culto pa- 
ra sustentar e desenvolver o sentimento reli - 
gioso, comtudo não será obra menos meritoria 
gos olhos de Deus o enxugar as lagrimas ao 
necessitado do que fazer pomposas festivida- 
des, em quanto muitos indigentes padecem 
fome. 

As diversas commissões que se formaram 
em cada uma das freguezias,já teem feito dis- 
tribuir uma sopa economica, que será dada em 
- quanto durar esta crise,a qual seguramente de- 
sapparecerá logo que o bom tempo esteja firme. 

A companhia de zarzuella tambem ge pres- 
tou, ainda por iniciativa do snr. governador ci- 
vil, a dar um espectaculo em beneficio dos po- 
bres. Nim 
São dignos do maior elogio os esforços que 
a authoridade superior d'este districto tem em- 
pregado para soccorrer os infelizes, obstando 
talvez a que muitos, obrigados pelo desespêro 
da necessidade, se lançassem n'um caminho er- 
rado, procurando no roubo o que não podem 
achar no trabalho. 

— Não tendo havido tempo na legislatura 
passada de discutir o projecto de-lei em que o 
municipio d'esta cidade pedia authorisação pa- 
ra contrahir um emprestimo, e sendo patente a 
necessidade de proceder a muitos melhoramen - 
tos que o publico reclama, está-se confeccio- 
nando, por ordem da camara, 0 orçamento das 
obras que é necessario fazer. 

A" obsequiosa condescendencia do snr. 
Cruz, intelligente e habil engenheiro da cama- 
ra, devo o poder offerecer aos meus leitores a 
seguinte recapitulação do mencionado orça- 
mento : 

Reparação,reconstrucção deruas 
e expropriação para a rua-es- 
trada...cocccsvõoo 
Diversas obras para embelleza- 
mento e conclusão do jardim 
publico, incluindo a draina- 


32:8318000 


gem ..cccorcorcoscoroo. 2:8005000 
Os lavadouros publicos no ribei- 
rode Este............... 1:9728000 
A peamento do chafariz do Cam- 
po de Sant'Anna o collocação 
do mesmo em S. João...... 3005000 
Reparação e reforma do mercado 
do peixe... ...eccorosr. o. 1:5005000 
Canalisação de aguas... ...... 17:1685000 
Ajuste de contas e obras a effe- 
ctuar no 1.º e 3.º lanço da es- 
trada do Bom Jesus,........ 7.:3785000 
4.º lanço da mesma estrada. ... 11:5005000 
Cemiterio (incluindo expropria- 
08).ceccoroccorocesse co 00» 13:0708000 
Conclusão das obras do palacio 
municipal ....ccccceroro eo 1:2005000 
90:8255000 


Tem ainda a addicionar-se à esta quantia a 
despeza necessaria para a construcção do tri- 
bunal, cujo orçamento ainda não está conclu- 
do, mas que se calcula importará proximamen- 
te em 6:0005000 réis. | 

Vê-se, portanto, que a camara terá de solli- 
gitar authorisação para um emprestimo de réis 
100:0008000. : ' 

Ouvi dizer, mas não garanto a exactidão 
da noticia, que o conselho municipal, supposto 
approve a ideia do emprestimo, se recusará a 
approvar a quantia. 

Em breve me occuparei mais circumstan- 
ciadamente d'este assumpto. 


— Estão convocados para o dia 23 do cor- 
rente os accionistas do Banco do Minho, a fim 
de ser submettido á deliberação da assemblea 
geral o modo por que a meza fez substituir um 
director que tinha resignado o seu cargo. 

Foi esta convocação feita em razão de te- 
rem alguns accionistas manifestado extra-offi - 
cialmente que lhes parecia menos regular o mo- 
do por que a meza procedeu, 

E' realmente para lamentar que pequenas 


— Algumas irmandades tencionam fazer . 
reunir os seus associados em junta geral, a fim 
de representarem ás camaras contra 0 projecto 
de lei da desamortisação. 

— Bem se diz que ninguem póde ger pro- 
pheta na sua patria. Quando annunciei que se 
andava promovendo a necessaria assignatura 
para termos n este inverno uma companhia de 


No 1.º bairro ha as seguintes hospedarias : 


Manoel Francisco Moreira—Tem commodos para 12 


Hotel da Europa, na praça da Batalha —proprie-1 pessoas e o preço é de 400 a 600 réis com comida. 


taria D. Maria Emilia Silva Milheiro—Tem 22 quar- 
tos e póde receber 40 hospedes. Os preços são de 
18000 a 38000 réis por dia com comida. | 

Aguia de Ouro, na praça da Batalha—proprieta- 
ria D. Maria Nascimento Lima —Tem 8 quartos e pó- 
de receber 12 hospedes—A comida é por lista e os 
preços dos quartos são de 160 a 320 réis por dia. 

Hotel Estanislau na mesma praça—proprieta- 


zarzuella, aventurei-me a manifestar descon- | rio o snr. Joaquim Estanislau de Barros—Tem 26 
fianças de que podesse realisar-se tão louvavel | quartos e accomoda 50 hospedes. Os preços dos quar- 


intento. Calculava com opposição que esse pro- 


tos são de 160 a S00 réis. Comida á parte. 
Sol, na mesma praça — proprietaria D, Anna 


jecto havia de sofrer por parte dos paes e ma- | Miquelina Costa—Tem 7 quartos e accomoda 10 pes- 
ridos. Felizmente, o snr. Antonio Vieira de | soas. Os preços são de 520 réis por dia com comida. 


Araujo Junior, digno e muito zeloso director 
do theatro de S. Geraldo, empenhou-se em des- 
truir as minhas presumpções de vidente. 
Venho, portanto, dar as mãos á palmato- 
ria. 
A assignatura fez-se; diga-se, porém, de 
passagem, e em abono das minhas desconfian- 


Hotel Batalha, na mesma praça—proprietaria 
D. Anna Candida de Figueiredo—Tem 14 quartos e 
póde accomodar 25 hospedes. Os preços são de 800 
réis a 38000 réis com comida. 

Estrella, na rua de Cima de Villa — proprietario 
o sur. José Lusares Peres—Tem 22 quartos e póde 
receber 40 pospedes. Preços 800 a 28000 réis com 
comida. 

Hospedaria de D. Anna Rita,viuva,na rua de En- 


ças, que para isso foi necessario á louvavel per-| tre Paredes —Tem 10 quartos e póde receber 20 hos- 


tinacia do snr. Vieira desfazer não pequenas 
dificuldades. 

À companhia ahi está divertindo o publico, 
do qual tem recebido merecidos applausos. 

Profano na divina arte de Apollo, ou lá de 

uem é, dispenso-me de fazer uma apreciação 

do cada um dos cantores; temo que me fuja al- 
guma barbaridade, e por isso me louvo na opi- 
nião dos que se dizem entendedores, aos quaes 
tenho ouvido afirmar que é, n'este genero, 
melhor companhia que temos gozado. Se os 
entendedores precisassem do meu voto, não du- 
vidaria dar-lh'o n'este sentido. 

—. O definitorio da Ordem Terceira resol- 
veu fazer sahir este anno a procissão de Cin- 


pedes. Preços dos quartos 120 a 200 réis por dia. Co- 
mida à parte. 

Estrella do Norte, na rua de Entre Paredes— 
roprietario o snr. Antonio Coutinho de Freitas— 
em 26 quartos, com accomodações para 90 pessoas. 

Preços desde 600 réis a 68000 réis com comida. 
União, na rua de 8, Lazaro —proprietario o snr. 
Gonçalo Martins—Tem 18 quartos e póde receber 
36 hospedes. Preços 720 a 13500 réis com comida. 

Pomba de Ouro, na mesma rua, proprietario o 
sor. João Antonio Fernandes—Tem 5 quartos e pó- 
de accomodar 14 pessoas. Preços de 720 a 800 réis 


& | com comida. 


Nova Italia, na rua da Batalha— proprietario o 
sor. Lucas José dos Santos—Tem 12 quartos e ac- 
comodações para 18 hospedes. Preços 720 a 28000 
réis com comida. 

Restaurante Campestre, na rua do Poço das 
Patas—proprietaria D. Diana Buissão Alves Coe- 


za, alterando o transito do costume. Creio que | lho—Tem 5 quartos e póde receber 8 hospedes —Pra- 


o itinerario marcado é pela Fonte da Carcova, | 9º 12 


Campo da Vinha, rua dos Biscainhos, Porta 


000 a 15500 réis com comida. 
Boa Fé, na rua de Santo Ildefonso—proprieta- 


rio o snr. Francisco José Gonçalves —Tem 4 quar- 


Nova, rua Nova, Galleria, rua do Souto, largo | tos, podendo receber 16 hospedes, Preço com comida 
do Barão e Arcada, recolhendo-se à igreja dos | 18000 réis. 


Terceiros. 

—À ponte provisoria de madeira que esta- 
va lançada sobre o Cávado, eque era destina- 
da para o serviço das obras da ponte de pedra, 
que se anda construindo, foi, ha poucos dias, 
destruida por uma cheia que houve n'aquelle 
rio. 


S. Sebastião, na rua Escura — proprietario o 
snr. João Francisco Rodrigues —Tem 9 quartos, po- 
dendo receber 16 hospedes. Preços 120, comida & 
parte, 

Estalagem e Hospedaria, na rua Chã—proprie- 
tario D. João Abril —Tem 10 quartos e póde receber 
20 hospedes. Preço 120 réis, comida á parte. 

Hospedaria do Cantinho, na rua do Loureiro— 
proprietario o snr. José Bernardo Pinheiro da Fonse- 
ca—Tem 10 quartos e póde receber 16 hospedes. 


Ca ear ame eeamemenem | Preço 120 réis, comida ú parte. 


NOTICIARIO 


Hotel Boa Fé, na rua do Loureiro — proprie- 
dade de D. Josepha Ribeiro de Carvalho—Tem 7 
quartos e póde receber 14 hospedes. Preço 120 réis, 
comida à parte. | 

Casa de pasto e hospedaria, na rua de Entre Pa- 


Emprestimo municipal. — Hon- | redes —propriedade do snr. Domingos Alves de Me- 
tem reuniu-se o conselho do districto, convo- | nezes — Tem 16 quartos e póde receber 25 hospedes. 


cado extraordinariamente, como hontem dis- 


semos, para dar o seu voto consultivo sobra o | gs 


Preço 120 réis, comida á parte. 
Mindello, na rua de Entre Paredes —proprieda- 
do snr. Custodio de Moraes Sarmento—Tem 5 


projecto de emprestimo que a excm.* camara | quartos e póde receber 10 hospedes. Preços 120 réis 
se propõe contrabir para o ápplicar a melho- | comida à parte. 


ramentos municipaes. 
O voto do conselho foi, 
perar, approvativo. 
Exposição internacional — Cons- 
ta nosique na sexta-feira 3 do corrente, fôra 
pelo snr. ministro dos negocios estrangeiros 
feita aos differentes governos a notificação cfi- 


Hospedaria na rua do Sol, de D. Eufrazia Carlo- 


como era de es- ta—Tem 4 quartos e póde receber 4 hospedes. O pre- 


ço é de 700 réis por dia, com comida. 

Além d'estas hospedarias, ha outras sem desi- 
gnação,bem como casas de dormida ,prefazendo umas 
e outras o numero de 21, onde a cama custa desde 20 
até 100 réis, e se paga a comida 4 parte. 

Estas 21 hospedarias e casas de dormida, que 
podem receber 284 pessoas, são: Tres na rua de San- 


cial da exposição internacional que deve inau- | to Ildefonso pertencentes aos snrs. João Alves da 


gurar-se nesta cidade em agosto proximo. 
A notificação foi dirigida por intermedio 
dos nossos ministros nas differentes cor- 


Silva, João Pinto de Sá e Manoel Antonio Moraes; — 
oito na rua dos Guindaes, pertencentes aos snrs Pe- 
dro Gonçalves de Paiva, Domingos de Lemos, Joa- 

uina Rosa,Francisco Leite, José Neves,José Barbosa 


tes, e tambem communicada aos ministros es- | de Madureira, Luiz Machado Guimarães e Antonio 


trangeiros residentes em Lisboa. 
Obras do Palacio de Crystal. — 
O movimento de operarios nas obras d'este 


Pinto oito na rua da Lada, pertencentes aos enrs: 
Bernardo Teixeira, Domingos Ferreira e Antonio 
Dias de Almeida —duas na rua dos Canastreiros.per- 
tencentes aos snrs. José Joaquim da Cunha e Joa- 


edificio e suas adjacencias, na semana finda | quim Soares—tres no caes da Ribeira, pertencentes 


“em 11 do corrente, foi o seguinte: 
Pedreiros 166, carpinteiros 76, vidracei- 


ros 11, pintores 16, serralheiros 26, piche- 


+64 a 
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lheres e rapazes 306. Total 8 mad 
Já principiaram os trabalhos para a cons- 
trucção do annexo. 

Os para-raios que tem de ser collocados em 
diferentes partes do edificio, chegaram ulti- 
mamente no vapor inglez «Nora». 

Vê-se de aqui quanto é fundada a confian- 
ça dos que esperam ver concluidas as obras 
do Palacio de Crystal no prazo que lhe está 
designado. 

Sociedade Alimenticia. — Como 
se vê do annuncio que vai no lugar competen- 
te, o enr. Bernardo Joaquim da Rosa, presi- 
dente da Caixa de Credito e Soccorros Mutuos 
da Associação Industrial Portuense, tomou a 
iniciativa da formação de uma sociedade ou 
companhia, por acções de 54000 réis cada uma, 
com o titulo de — Sociedade Alimenticia. 

O fim d'esta sociedade é attenuar a carestia 
dos generos alimenticios de primeira necessi- 
dade, fornecendo-os ao publico a preços rasoa- 
veis, comparativamente à actualidade. 

O pensamento é eminentemente util, e, le- 
vado á realisação, provará que em questões 
d'esta ordem a acção dos governos nada póde 
a par da iniciativa particular, 

O fim d'esta sociedade é levar ao mercado 
de consumo os effeitos salutares da concorren- 
cia, por modo que se manifestem de verdadeira 
utilidade para os consumidores, sem prejuizo 
do lucro rasoavel do capital empregado para 
produzir este beneficio, 

A sociedade começará pelo estabelecimen- 
to de talhos seus, e seguidamente applicará o 
mesmo aystema de estabelecimentos proprios 
para venda dos outros generos alimenticios de 
primeira necessidade. 

São generosos estes intuitos, e uma socie- 
dade que n'elles funda a sua razão de ser deve 
merecor, e de certo mereçerá, geraes sympa- 
thias. 

Se o grande problema que tende equilibrar 
o preço das subsistencias com o valor do tra- 
balho e preço dos salarios póde ser resolvido, 
é assim, é pela iniciativa particular que póde 
ter uma solução conveniente. 

Hospedarias.— Além das hospedarias 
já existentes o mencionadas na estatistica offi- 
cio! ultimamente feita por ordem do snr. go- 


vernador Civil, tracta-se, segundo nos consta, 


do estabelecimento “le outras, que poderão 
acommodar de 500 a 600 pessoas, 


- 


Tambem nos consta que o sur. governado: ! 
civil, no seu regresso de Lisboa, onde vai tra- ré 


ctar de objectos relativos á exposição e acti- 
var a resolução d'elles, tenciona convocar uma 
grande reunião de cidadãos prestantes, para 
se formarem commissões locaes, encarrega - 
das de arranjar alojamentos nas casas parti- 
culares, para os forasteiros que vierem ao 
Porto, ao tempo da exposição, e que os não 
achem nas hospedarias. O zelo, e actividade 
intelligente que o snr. Januario Correia de 
Almeida, emprega com incançavel sollicita- 
de, para que esta cidade não fique desaira- 
dana grande festa industrial para que convi- 
da nacionaes e estranhos, são muito para se 
lhe agradecer e louvar. 
Como complemento á noticia resumida 
ue já demos sobre as hospedarias e casas de 
dórntida existentes quando se formou a lista 


aos enrs. Manoel Francisco Gomes, Antonio Cardoso 
e Manoel de Madureira — e duas na rua dos Merca- 
dores, pertencentes aos snrs. Manoel Soares e Romão 
EN q 
No 2.º bairro ha as seguintes ho 
stalagem Rei, aa 
priedade de D. Delfina Candida Cardoso Pexe-—Tem 
commodos para 10 pessoas. Os quartos custam de 
160 a 240 réis e a comida é por lista. 

Hotel Luso-Brazileiro Aurora, na rua do Bom- 
jardim — propriedade do snr. José Alonso Espaim. 
Accomoda 16 pessoas e os preços são de 720 a 800 
réis, com comida. 

Hotel Bragança, na rua do Bomjardim—pro- 
priedade de D. Delphina Candida de Bessa—Tem 
commodos para 16 pessoase os preços são de 600 a 

réis, com comida. 

Hotel Pariz, na rua do Bomjardim —proprieda- 
de de D. Carolina Ferraz. Accomoda 15 pessoas e 
o preço é de 15200 réis por dia com comida. 

Hotel Lisbonense, na rua do Sá da Bandeira — 
propriedade do enr. Manoel Ignacio Cardoso—Tem 
commodos para 24 pessoas e os preços são de 900 a 
28400 réis, com comida. 


pedarias : 


Hospedaria Ingleza, na rua do Sá da Bandeira — ! 


propriedade de Mary Castro. — Tem commodos para 
14 pessoas o os preços são de 18200 a 28000 réis 
com comida. 

Hotel Lusitania, na travessa de D. Pedro —pro- 
priedade do snr. Manoel Antonio Leis. Accomoda 
9 pessoas e os preços são de 18200 a 15600 réis, com 
comida. 

Hotel Franefort, na rua de D. Pedro—proprie- 
dade do Viuva Hardy —Tem commodos pars 25 pes- 
80a8 e os preços são de 18400 réis com comida. 

Hotel Provincial, na rua do Laranjal —proprie- 
dade do snr. Francisco José de Campos — Tem com- 
modos para 9 pessoas. Os quartos sio de 120 a 200 
réis e a comida é por lista. 

Hotel Central, na rua do Laranjal — proprie- 
dade dos enrs. Antonio José & C* Accomoda 25 
pessoas e os preços são de 15000 a 28000 réis com 
ci 


ida. 

Hotel Garibaldi, na Praça do Bolhão — proprie- 
dade do epr. Serafim José Basto—Tem commodos 
para 10 pessoas e os preços são de 600 a 800 réis com 
comida. | 

Hotel Cysne, na rua do Sá da Bandeira—pro- 
priedade do snr. José Gomes da Silva —Tem commo- 
dos para 20 pessoas e os preços são de 600 a 800 réis, 
com comida. 

Hotel Clarense, na Praça de Carlos Alberto— 
propriedade do snr. José Bento Pereira—Tem com- 
modos para 14 pessoas e os preços são de 800 a 
15400 róis com comida. 

Hotel Commercio — propriedade do snr. Gabriel 
Gonçalves Rosa, na Praça de Carlos Alberto. Acco- 
moda 28 pessoas e os preços são de 18000 a 15200 
réis com comida. 

Hotel Bons Amigos, na Praça de Carlos Alber- 
to—propriedade do snr. José de Araujo —Tem com- 
modos para 14 pessoas e os preços são de 800 a 
18200 réis com comida. 

Hotel Lealdade, na Praça de Carlos Alberto — 
propriedade do snr. Manoel Domingos. Accomoda 12 
pessoas. Dá camas de 80 a 120 e a comida paga- 
se conforme se mandar fazer. ; 

Hotel Santo Antonio, na Praça de Carlos Alber- 
to, propriedade do enr. Victor José Varella— Tem 
commodos para 12 pessoas. A comida paga-se con- 
forme se mandar fazer e a cama custa de 40 a 120 


is. 

Hotel Boa Esperança, propriedade do sur. Anto 
nio Rodrigues Quelhas, na Praça de Carlos Alberto 
—'Tem commodos para 28 pessoas e o preço é de 800 
a 15000 réis com comida. 

Hotel Leão de Ouro, na Praça de Carlos Alber- 
to — propriedade do snr. Joaquim Pereira Rosado. 
Accomoda 20 pessoas e os preços são de 800 a 18200 
réis, com comida. 

Hotel Luso-Brazileiro — propriedade do apr. 
Francisco Antonio Souto, na rua do Almada— Tem 
commodos para 36 pessoas e o preço é de 800 a 1820() 
réis, com comida. 

No 2.º bairro, além das hospedarias que são co- 
nhecidas pelos nomes que ficam designados, ha mais 
cinco que apesar de não estarem indicadas por titu- 
los teem commodos para 50 pessoas. 

Estas hospedarias são : 

No Bomjardim — propriedade do sor. Antonio 
José Dias —T'em commodos para 16 pessoas, A cama 
regula de 60 a 120 réise a comida paga-se á parte 
conforme se mandar fazer. | 
Na rua de Santa Catharina—propriedade de D., 


na rua do Bomjardim — pro- exc.m* 


Na rua dos Martyres da Liberdade —proprieda- 
de do snr, João José Monteiro —'Tem commodos para 


soas. 
Além d'estas hospedarias ha no 2,º bairro 15 ca- |. 


sas de dormida que accomodam 149 pessoas. Os pre- 
ços das camas regulam de 40 a 120 réis. D'estas 15 
casas de dormida são : dez no Bomjardim, pertencen- 
tes gos snrs. Manoel Coelho, Manoel Lopes, Cypriano 
Garcia, Maria do Carmo, Antonio Alves, José Dan- 
ça, Antonio Salgado Guimarães, Manoel da Cunha, 
Antonio Pereira e José Rodrigues—uma na rua do 
Moinho do Vento, pertencente ao snr. Antonio Pinto 
— tres na Praça de Santa Thereza, pertencentes aos 
snrs. Antonio Domingues Barbosa, Martinho Fornes 
e João Antonio Soares — e uma na rua da Fabrica, 
pertencente ao gnr. José Maria Bolhosa. 

No 3º bairro existem as seguintes hospedarias : 

Hotel Boa Vista, na esplanada do Castello na 
Foz—propriedade do snr. Domingos Veiga—Tem 
commodos para 26 pessoas eos preços regulam de 
800 a 18200 réis por dia com comida. 

Hotel dos Banhos Quentes,na rua de S Bartho- 
lomeu, na Foz — propriedade de D. Rosa Emilia de 
Souza. Accomoda 22 pessoas e os preços são de 800 
a 13600 réis com comida. 

Hotel Inglez, na rua da Reboleira—propriedade 
da snr.* Mary Castro—Tem commodos para 12 pes- 
soas e os preços sÃo de 800 a 18600 réis com comida. 

Hotel das Tres Nações, na rua da Ferraria— 
propriedade do snr. José Rosa— Tem commodos para 
16 pessoas e os preços são de 400 a 600 réis, com 
comida, 

Hotel Novo Lisbonense, na praçe dos Volunta- 
rios da Rainha— propriedade do snr. José Lourenço 
—'Tem commodos para 23 pessoas e os preços são de 
800 a 18000 réis com comida. 

Hotel Luso Brazileiro, nos Passeios da Cordoa- 
ria—propriedade do sur. Francisco Maria Munhós — 
Tem commodos para 8 pessoas e os preços são de 800 
a 15000 réis com cond 

No 3.º bairro existem 12 casas de dormida, que 
accomodam 76 pessoas, regulando os preços das ca- 
mas de 20 a 50 réis. 

D'estas 12 casas de dormida são :—uma na rua 
de S. Pedro, pertencente ao snr. Vicente Lopes— 
uma na rua dos Fogueteiros, pertencente á snr.* 
Maria Joaquina—duas na rua de Miragaya, perten- 
centes aos snrs. Domingos Garcia Martins e José de 
Souza Real—uma em Cima do Muro, pertencente ,á 


snr.* Maria Josepha de Mello—tres na rua dos Ba- | 


nhos, pertencentes aos snrs. Paulos Moinhos, Rita 

Ferreira e Francisco Trachero—uma no Forno Ve- 

lho, pertencente ao snr. Antonio Augusto— uma no 

lurgo de S Domingos, pertencente go gnr. Caetano 

Lens—e duas na viella do Ferraz, pertencentes aos 

anta, Joaquim Sobral e Maria dos Remedios da 
otta. 


Desgraça. — Deu-se hontem, por volta 
das 10 horas e meia da manhã, no sitio da Por- 
ta Nobre, um lamentavel acontecimento. 

Um rapaz de 15 annos, chamado Manoel 
Ferreira Bispo, da Cruz da Regateira, guiava 
os bois de um carro que ia carregado de pedra 
para as obras da nova alfandega. 

O homem que acompanhava o carro picou 
os bois, e, como o local está em parte obstruido 
por um montão de areia que alli deixou a cheia, 
os bois correram um pouco obliquamente, 
atropellando o infeliz rapaz, por sobre o qual 
passou o carro, quebrando-lhe a perna esquer- 
da e fazendo-lhe uma grande contusão na per- 
na direita. 


l 
O snr. regedor de Miragaya appareceu lo- 


go no lugar em que se déra este lamentavel 

| acontecimento, mandando conduzir o ferido 
para o hospital da Misericordia e o homem que 
acompanhava o carro para a administração do 
3.º bairro, comquanto reconhecesse que não fô- 
ra elle o causador da desgraça. 

| Este acontecimento mostra a necessidade 
da prompta remoção da areia que se acha 
amontoada n'aquelle sitio. 

Vapor Lynce.—O vapor «Lynce» que 
estava em Vigo arribado, entrou hontem a 
nossa barra. Consta que se conservará no 
serviço da fiscalisação da alfandega até junho 
e que depois será substituido por canhonei- 
ras expressamente destinadas a este serviço. 


| Jallecimento. — Falleceu hontem a 
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dos snrs. Francisco Osorio Chiappe, e Silves- 
tre Chiappe. 
" Fazem-se-lhe os officios funerarios hoje á 
noute na igreja de Cedofeita. 
Banco Lusitano. — À direcção do 
Banco Lusitano convidou os snrs. accionistas 
a entrarem desde 1 a 15 de março proximo, 
com a 2.º prestação, que é de 15 por cento 
'Bobre o nominal de cada acção. Aos snrs. ac- 

cionistas que quizerem entrar desde já com o 
total das suas acções, é-lhes abonado o juro 
na razão de 4 por cento ao anno. 

Companhia lyrica. — Já se acha 

n'esta cidade o tenor Conrado Conti.” | 
À companhia faz a sua estreia na proxima 

quinta-feira com a opera «Lucia de Lamer- 

moor». 

|| Carnaval.—O carnaval vai no seúcres- 

| endo. 

No domingo passado houve bailes de mas- 
caras no salão do Largo do Corpo da Guarda 
e nos theatros Baquet e Circo. 

Eram tres bailes de mascaras, e hoje são 
quatro, porque o theatro das Variedades tam- 
bem abre esta noute as suas portas, e fran- 
quea o seu interior aos folguedos carnavales- 
cos. 

Vai-se alargando o campo para as aventu- 
ras da careta e dominó. ' 

Soccorro providencial. — Escre- 
vem de Massac ao «Courrier de l'Audes : 

« Estes dias passados, soprava com violen- 
cia o vento de Oeste, e um pastor, embrulhado 
no seu capote, agazalhava-se o melhor que po- 
dia entre as urzes e penedos que lhe serviam 
de abrigo. Qual não foi, porém, o seu terror, 
quando de subito, a dous passos delle, avistou 
um lobo de alentadas proporções, em ar' de 
quem consultava comeigo se pelo pastor prin- 
cipiaria o destroço do rebanho ? E” mais facil 
de imaginar do que de descrever a perplexi- 
dade do pobre homem em semelhante conjun- 
ctura. Sem ousar mecher-se com medo de at- 
trahir as honras de uma preferencia, que pro- 
fundamente lhe desagradava, o pastor deixou- 


re ficar até ver no que paravam as cousas. 


N'esta terrivel situação, enviou-lhe a provi- 
dencia um soccorro tão opportuno como im- 
previsto, Um segundo lobo, attrahido sem du- 
vida, como o primeiro, pelos chocalhos do re- 
banho, assoma na crista de um rochedo sobran- 
ceiro, fazendo rolar um fragmento delle, o 
qual vem bater na cabeça do ardiloso eiferoz 
inimigo das ovelhas. Ferido por tão inespera- 
do projectil, o lobo de baixo tomou as de Villa 
Diogo, e o de cima, assustado tambem, retro- 
cedeu lestamente por onde viera, se é que não 
foi por outro caminho por onde mais depressa 
se considerasse a salvo de invasões inimigas, 
deixando que o pastor se recobrasse da sua 
surpreza, de certo não inferior aos justos 
receios que viera infundiy-lhe a presença de 
tão importuna visita. 


Emprestimos annunciados. — 
Entre os emprestimos annunciados actual- 
mente, contam-se os de 50 milhões de fran- 
cos que M. Rothschild empresta á Austria, 
25 milhões que pede o Egyptoe 75 que a 
Turquia tracta de negociar em Pariz. 


Os Estados Unidos emittem na Europa 


de cuja vonda se encarregará M. de Roths- 


d. 
A Russia pede 100 milhões e o Mexico | 


pede igual somma. 

A Belgica quer fundar, por meio de sub- 
scripção, que está em grande parte realisa- 
da, uma caixa de obras publicas com 300 mi- 
lhões. 

A França não pede emprestimos, porém 
os estabelecimantos de credito emittem cada 
vez mais obrigações novas ou acções para 
os creditos hypothecarios, coloniaes e agri- 


colas, que recentemente se crearam n'aquelle 


paiz. 

Não teme o perigo. — Na ultima 
sessão da sociedade geographica de Londres, 
o capitão Sherard Osborn propoz uma nova 
expedicção ás regiões Articas. 

O temerario capitão, a quem não intimida 
a sorte de John Franklin, põe toda a sua am- 
bição em chegar ao pólo Norte, do qual ain- 
da até agora ninguem se aproximou, senão a 
uma distancia de 435 milhas. 

Pede para a expedicção dous vapores de 
belice e 120 homens, compromettendo-se a 
chegar com esta gente ao eixo da terra. 

Partirá na primavera de 1866, passará os 
annos de 1867 e de 1868 em cumprir a sua 
missão com o auxilio de embarcações peque- 
nas e trenós, e voltará em 1869, depois de ter 
permanecido dous invernos e tres verãos na 
zona glacial, 

Seguirá a derrota do cabo Parry na Groe- 
landia. 

Esta proposta deu origem a uma acalorada 
polemica nos jornaes e nos circulos scientifi - 
cos. 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto nos dias 9 e IO de fevereiro 
, ENTRARAM | 

Francisco Moreira, o Finorio, veio remo- 
vido das cadeias do Limoeiro de Lisboa para 
ir para a sua comarca, Custodio José Ribei- 
ro, Domingos Ribeiro dos: Santos e Manoel 
Joaquim, arguidos de furto. Estão á disposi- 
ção do juiz do 1.º districto criminal. 

SAHIU 

Maria Rosa, por ser absolvida pelo jury. 
E por alvará do juiz do 1.º districto crimi- 
nal, 

Idem 10 
SAHIRAM 

Custodio Manoel, Manoel Lopes, Caetano 
Pereirae Bernardino Ferreira, foram entre- 
gues ao snr. presidente da marinha para se- 
rem remettidos para a armada. Maria Joaqui- 
na, prestou fiança. Solta por alvará do juiz 
do 1.º districto criminal. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 1Ó DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appeilações crveis 

Barcellos. José Barboza Granja — c. Maria 
Rodrigues Castanheira — juiz R. Abranches, escrivão 
Coutinho. 

Coimbra. A confraria do Santissimo do Cebal 
Grande—c. Alexandre José Machado e mulher — 
juiz Leite, escrivão Albuquerque. 

Sinfães. D. Antonia Augusta Teixeira e irmã, 
no inventario de D Therezatie Jesus —juiz Baptista, 
por impedimento R. Abranches, escrivão Cabral. 

Guimarães. D. Anna Emilia do Couto Sam- 
paio e outro—c. Pedro Correia e mulher— juiz Frei- 
tas, escrivão o mesmo. 

Aveiro. A Misericordia de Aveiro—c, José Fer- 
reira da Cunha e outros— juiz Machado, escrivão 
Sarmento. + 


sia 
Bb! 


— juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. 
Aggravo 
Pinhel. José Martins Pires—c. o M, P.—juiz 
Leite, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 17 DE FEVEREIRO 
dppellação crime 


Penafiel. O M. P.—c. Antonio Domingues e 
outro, 
k Aggravos 
Guimarães. Joaquim Pacheco de Miranda—c, 


o juiz de direito. 
Lousada: Francisco de Moraes—ce, o M. P, 
Agueda. João da Silva Maia—c. José Dias 
Alvese o M.P. 


COMHUNICADOS 
Operação 


- O habilissimo operador o snr. Antonio Bernar- 
dino de Almeida, em uma dificil operação que fez á 
exc.=* sur.* D. Rita Rosa da Silva Machado, mostrou 
mais uma vez a sua pericia, tão justamente aprecia - 
da; sendo tambem muito dignos de elogio os dis- 
tinctos facultativos os snrs. Manoel Maria da Costa 
Leite e Luiz Pereira da Fonseca, que coadjuvaram & 
operação com a sua costumada capacidade. | 

São muito para inspirar confiança e esperança 4 
humanidade que soffre os facultativos que assim dão 
pane de tão provada capacidade. 

J 


Outra vez o correio de Anadia 


Quando me desanganei, que não havia meio de 
obter particularmente esclarecimentos sobre o extra- 
vio de minha carta, resolvi fazer publicas as ocçor- 
rencias que lhe deram lugar, resolução esta, que não 
teve peior resultado, porque, se não appareceu a car- 
ta, appareceram as estampilhas que levava dentro, 
apparição a que dou grande valor, por provar que 
não me queixava sem razão, ? 

Não. pretendia dizer mais do que quanto fosse 
preciso para justificar a minha queixa, e se tenho di- 
to mais do que pretendia, é porque posteriores eccor- 
rencias assim o teem permittido; mas por muito que 
se diga, nada será em comparação ao que dão lugar 
as estupidas arrogancias do director do correio de 
Anadia, 

Tenho intima convicção de que nunca aggravei 
s. 8.º, salvo se julga ofensa procurar esclarecimentos 
do que me faltou, mas quando minha queixa offen- 
desse seu melindre, tinha direita de apresentar ra- 
zões fundamentadas, que destruissem as minhas, a 
mesmo, julgando que me queixava sem direito, podi- 
procurar o seu pelos meios legaes, porque a lei deve 
dal-o a quem o tiver, 

Arrogancias despropositadas aggravam o mal 
em vez de o sanar, mas se lhe teem produzido bom 
resultado e se s.s * usa d'ellas por calculo, devia co- 
nhecer que d'esta vez o effeito era contrário, 6 que 
continuar com o systema era completo erro de ofii- 
cio. Se ha muito que dizer contra as irregularidades 
do correio de Anadia, não ha menos contra a grosse- 
ria com que o publico é tratado n'aquella repartição 
mas como seria enfadonho tratar por miudo tantas 
miserias, limito-me a tratar do que me diz respeito, 
em cujo cqso esti a seguinto carta anonyma : 

s Cópia— Exc.=º sur, — Deposito nas mãos de v. 
exc.* mil cento E clncoenta em sellos. Tenho remor- 
sos de ver hoje uma accusação ao empregado do cor- 
reio de Anadia, que se faz no jornal «A Restauração» 
n.º 22 de 21 do corrente; os ditos sellos pertençem á 
sor.º viuva Cunha; a carta que trazia os sellos foi 
achada e tenho remorsos por guardar silencio desde 
o dia quinze do mex passado para com uma senhora a 
quem sou muito obrigado como sou á snr.* viuva Cu- 
nha; dentro de sua easa foi a carta achada. — Porto 
23 de janeiro de 1865 —Está conforme. —Repartição 
central da direcção geral dos correios e postas do 
reino, em 23 de janeiro de 1865. —O chefe da reparti- 
ção, João Baptista da Silva Lopes,» 

Quando prometti procurar 


fornece constantemente para mostrar a ideia que se 
| deve fazer d'aquella repartição. 
| Sendo de 25 de janeiro o officio de s. exc.*,devia 
em 26 estar em Anadia; n'este dia e seguintes foi 
procurado no correio o que houvesse para este lugar, 
mas só no dia 28 se me remetteram tres jornaes 
(que são diarios) e uma carta do Porto, tambem de 
25, dizendo-se ao portador,que havia mais um officio, 
mas que só se entregava com ordem por escripto. No 
dia 29 escrevi a seguinte carta : 

« Jll,=º gnr. Fructuoso.— Queira ter a bondade 
de entregar á portadora o que houver para mim 
n'essa repartição. » RE si 

S s.* mandou-me dizer que precisava de um 
recibo e eu mandei-lh'o no mesmo dia por outra por- 
tadora, mas ainda se tomou testemunha para entre- 
gar o ofício, fazendo-se á portadora estas sérias 
observações: «Veja bem que o recebe. Veja que está 
fechado. Veja que não foi aberto. Tenha cautella 
que o não perca. » 

Quanto ao cuidado de perder-se, mostra haver 
grande interesse em eu saber o que continha, o que 
parece provar, ou, pelo menos, dar a conhecer, que 
se sabia o que era. E quanto ao mais, mostra com to- 
da a clareza, que não será caso movo abrir-se o que 
apparece n'aquella repartição, porque quem tanto se 
doe mostra que tem matadura. 

Sem duvida, o director do correio de Anadia es- 
perava d'aquelle documento um effeito muito diver- 
so, pois que, quanto a mim, confirma todas as sus- 
peitas que já tinha, e pelas minuciosas analyses, que 
offerecem suas contradicções, não haverá quem não 


documento. 

O exc.=º gnr, Lessa mandou seus agentes a Ana- 
dia com o original da carta anonyma,para combinar- 
se 8 letra com a do snr. Fructuoso, e ouvi dizer que 
é completamente semelhante, ainda que se nota 
ter-se querido fingir. 

Tambem ouvi dizer, que na direcção do correio 
de Anadia se faz agora por acinte o que antes se fa- 
zia por grosseria; informar-me-hei com certeza para 


alguma cousa; assim como, independente d'isso, es- 
pero por esclarecimentos que me habilitem a mostrar 
mais alguma cousa, ou antes, mais alguns casos, que 
me dizem respeito. | 
Manoel José Baptista. 
Avellães de Caminho, 5 de fevereiro de 1865. 
(Segue-se o reconhecimento.) . 
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PARYE CONHEROCIAS 


Alínundoga do Poxio 


Rendimento da alfandega de Porto 


Fevereiro 11. 

- RIO GRANDE DO SUL — Na barca Luiza 

José Francisco dos Santos, 1 caixote com livros. 
IDEM —Na barca Paquete do Rio Grande, Emi- 
lia Julia, 20 barris com azeite, 5 caixões com chapeus 
de lã, 2 ditos com pellicas e 200 ancoretas com azei- 


lã. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Amizade, J, 
J. Ribeiro de Magalhãos, 150 saccos com farello;Jeão 
José Miranda, 12 vol, com ferragens; J. J. Baptista 
Basto, 381,6 litros de vinho; Joaquim Coelho, 2 cai- 
xões com figos e 2 ancoretas com azeitonas; Manoel 


Ribeiro da Silva, 4 pacotes com fio porrete; a socig- 
dade a Previdente, 1 caixoto com impressos, J Bar- 
bosa de Barros, 12 vol. com carne de porco e 1 caixa 
com palitos. ; ii. & 
IDEM—Na barca Adelaide,Ferreira & Pereira 
1182,9 litros de vinho. 


MARANHÃO — Na galera Maria, J, Correia 
de Sá, 15 barris com pregos. 


xeira da Silva, 2 caixões com obras de linho; J. J. 
Baptista Basto, 127,2 litros de vinho. : 
Emilia Julia, 


IDEM —No brigue Esperança, 

30 saccos com feijões. ) 
BAHIA — Na barca Bahiana, João do Ri 

Junior, 8 caixões com figuras de louça; J, José 

Neronha, 11 barris com ferragens, 6 pacotes 

fio porrete 1 caixa com coxins de linho: Sel 

da C'astrc “harm 


g 


—— 


NEW-YORK — Ng JATO. 
o e! k ol” = & ar Rê 
dressen, 60 barricas com sarro é 
ti Ed 


hai À 
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a. 
' HAMBURGO — No patacho João 1.º, W 
Stannius & C.*, 034,2 litros de vinho; J. H. Andre 
sen, 1335,6 ditos de dito. E: 

HAVRE—No palbabote Eu 
C.», 400,1 litros de vinho; A. S. 
xas com albumina, 1 caixa de doce e 6 velumes com 
amostras. . 


Cargas despachadas 


LONDRES —Brigue ing. Caspar, cap, Rebeck, 
71316,28 litros ou 133 pipas e 10 almudes de vinho, 
40 saccas com lã e 6 cascos vasios. 

NANTES — Escuna fr. Jeune Celestine, cap. 
Pillard, 101,7 litros de vinho e 100000 kilos de car- 
vão animal. da 

- JERSEY— Brigue ing. Reaper, cap. George, 
33124,18 litros ou 62 pipas de vinho, 4 meias pipag 
com azeite, 6 caixas com laranjas, 4 caixas com doce, 
80 feixes de cortiça e 168700 litros de sal. 


Completa desenrga 
Fevereiro 11 - 
SETUBAL —Hiate Valente 2.º 
BAHIA — Barca Minerva. 


- 


Gemeros Sespaehados pola wmiona da 
esttvm 
Fevereiro 11. 
Algodão —75 fardos. 
Carrinho—l., 
Farinha — 10 saccos, 
Ferro—21959 kilos. 
Louça—l gigo. 
Petrolio—61 barris. 
Queijo—4 caixas, 


faça um juizo certo da importancia de tão célebre. 


não fallar sem razão justa, e se for preciso direi mais: 


de1 a 10 de fevereiro... .ecvccro  28:2786915 
Idem no dia 1L,.cesessesseeeseses 6:1128080 
833908995 

espachos de exportação 


tonas; Henrique Ferreira, 4 caixões com chapeus de 
| nu hs 


Teixeira da Silva, 2 vol, com carne de porco; J, Ji 


PERNAMBUCO — Na barca Claudina, M. Tei- 


enio, Vanzeller A 
ascarenhas, 2 cai- 


%. 


Co Ala Dela 
Movimento dos vímhos e uguas- 
e “"" ardenieos Em am 
Fevereiro 11 
k Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho “a... “ec nunacasa ..... 67848. 00 
Aguardente ..... ecsocsso fosso 6822,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MAMUIO, osrenvcrasascs 8716,20 
» Verdo.,socconcacscasose  657b,86 
RÃ rar detenção o “EO 
EM VILLA NOVA dad 
Vinho .......- “eee nasannasas 1165,52 
DESPAOHADO PARA RXPORTAÇÃO , 
TIDNÓ STD, non Tacos aca ana É 7030,00 
Mercados nacionaes 
PORTO 11 DM FEVERRIRO 
Farinha de milho ........ cesvoa  G808 a 8700 
Trigo serodio (falta)... ...ccv.0.. 8980 a 8990 
» barbella has edadas nana + 8750 a 4760 
, ribeiro... vs. DERA ED ED ....  $980 a 14000 
» da Maia... jo cccovac. 18060 a 14080 
E VOFOIFO, cocceccrocccrça ... 89808 14000 
Feijão WOANOOS covs o asés do cc tSos $7408 8750 
» vermelho.....,. consccssso $820a 4840 
Es rajado EEE $740 a 8750 
a frade ..eu.. ecennnensa 8600 a 8630 
» amarello,,. eneneasa ... $860 a $900 
Milho da COTA exccaccssasasss ss 4620 a 8640 
>» das BAR sara d d5a5 Sapo Sica 8550 a ábio 
» estrangeiro .,..cesccroco.  $5408 3560 
SL Res srt ga ção Ma $540 a 8550 
Cevada “nn. ... “ea a... $400 a 8420 
Batatas (arroba)......cecececrose 8860 à B420 + 
AMO Ssssciscêcrê “.... “nene a... 458500 a 48600 


questões, muitas vezes puramente pessoaes e 
originadas de mal entendidos caprichos, ve- 
nham, sob capa de legalidade, entorpecer o re- 


esta cópia para dar 


1:000 milhões de francas em hons do thesou- 


Praça de Lisboa 10 de feverciro 
ro; a Hespanha pede 600 milhões de reales. | 


official d'ellas, publicamos hoje as informa- 


Marianna de Jesus Pinheiro—Tem commodos para 8 
ções circumstanciadas 


pessoas e o preço é de 600 a 800 réis, com comida conhecimento d'ella ao publico, suppunha que me 
4 . 


seria dificil conseguil-o; no emtanto, escrevia-me no | Rendimento da alfandega grande de 


. ad 


* 


, que lhes são relativas, 
E cdidá dia ; R de Carlos Alberto — propriedade do ali : : mesmo dia o exc.=º gnr, L fhici Lis i 
ular andamento de instituições grandemente | advertindo que se não falla no — Restaurante Na Praça : O governo italiano, depois de ter pedido ano aa VM OLINTO, QUO CUM boa de 1a 9 de fevereiro...... 126:5814498 
EO Volto e a que estão ligados não Péquenos do Triunfo é hospedaria—, porque se estabe- sor. eira! O LERDO ic, pessoas 6 o 195 milhões de francos á propriedade par- ella me remetteu; comtudo, sempre houve alguma ' Idem no dia J0...L.ccerecsscanesa 27:4884498 
É > preço é de 800 a s com comida, : aaa RR á g dificuldade em obtel-a, ou antes, deu-se com isso um | Rd 
interesses. a leceu já depois da formação da lista. Na rua do Valle Formoso —propriedade do sur, ticular, vai emittir 200 milhões em titulos, e 154:0194991 


novo caso dos qua a direcção do gorreio de Anadia 


-" 


- 


Cotações oficines do que votava contra o projecto porque sendo rista da «Revolução» nos descreve o magnifi- 
pelo principio da desamortisação não o en- | co baile que os gnts. condes de Penafiel deram 


contrava estabelecido no mesmo projecto. antes de hontem: 


a meza uma representação dos segundos officiaes do | 
concelho ultramarino, pedindo que os seus venci- 
, mentos sejam igualados aos dos empregados de igual 


ram que estavam promptos a acceitar como 


REBDEU-SE uma carta dirigida ao sur. 
definitivo o numero de 200:000 homens para 


Inscripções d'assentamento, jaro Valentim Carneiro da Silva Pardelhas, 


2) de: descah ( BLA classe do ministerio da marinha: o exercito prussiano em actividade, com os | dentro da quel se acham duas letras vindas 

l Boa. Ed A : tá Ep 49 1/, à 49 1) Fallou em seguida o gnr. Luciano de Cas- No seu palacio da rua de S. Mamede, de- O snr. Barros e Sá, mandando para a meza uma | quadros e officialidade correspondente ao dito | do Rio de Janeiro sobre o Banco União, sen= 

Coupons idem..........crreco 49 1/, à 49 1/, | tro, que orou largamento, prenda toddaa con- | ram hontem os nobres condes de Penafiel um pb de ipteninl lação pó e ministro dos negocios exercito. “|do uma de 2508000 réis a favor do mes- 
- de 5 So dob d o Ni es osta gos dé uta 08 que tee EF ego vo “ = . t. | estrangeiros acerca do tratado de im1 es com à Xes- e , . e E 

Erin a a E SA 5328 a 5348000 aicieraçõenE E popa Ee Tia aa E o e tá ao nlaar ã TER panha, disse que como esse tratado tem de ser dis- 4 ça ti disse nesta conferencia quanto o Valentim, SEQUIPO de 958010 réis a fa- 

Banco Commercial do Porto... 2588 a 26058000 | “Dado P rBario da sua hilhinha. sto baile deslum- | cutido em sessão secreta, queria dizer n'esta occa- | 4 Marinha prussiana, visto que o governo ti- | vor de Camillo Meirelles de Leão. São- am- 

A PROD AGRD ra | 1255 a 1805000 | Tio ás ideias do governo. ; brou os seus mil quinhetos e tantos convida- | sião eem publico, que pelo que toca aos limites do | nha já apresentado a questão á camara, pe- | bas ao praso de 90 dias achando-se a primei- 

» Aliança ...cccocerooco Tiga 724000 Começou por fazer elogios ao sur. Pinto | dos, e encantou por tal arte a todos, que se | concelho da sua naturalidade a divisão está pessi- | dindo recursos para à sua creação. ra aceita pelo Banco e deve vencer-se no fim 


» Mercantil Portuense..,. 
Titulos de divida publica [8n- 


tigos] .cccoccscos seres e... 1l a | 
Titulos de divida publica jasuos qa 4 
Titulos de divida publica (das 
tres operações). .ccccccccereo JO a 12 
Papelmoeda ............ oo 18 4 NM 
Cambion 
30 d/v.. 525 
Londres... .. 60 d/v.. =" 
90 d/d.. — 
Paris... «ve 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 3m/d.. 473/, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1j, 
Genova..... 3 m/d.. 530 
Napoles. .... 8 m/d 530 
Madrid ,.... 8d/v.. 925 
Cadiz..s.... 8d/v.. 910 
Eotld. eso 00. “ par 


Maas creo po ET SS 3 e e a ia 
PARTE HARITIKRA 


Porto 11 de fevereiro 
ENTRADAS 
— Vapor de guerra Lynce. 


BAHIDAS 

S. MIGUEL — Escuna ing. Eaglet, cap. Mauley, 
lastro 

JERSEY —Patacho ing. Reaper, cap. Blocqg, sal 

CADIZ—Barca ing. Augea, cap Gluchy, lastro 

LONDRES—Galeota han. Caspar, cap. Rebech, 
vinho e fructa 

POMERON— Escuna old. Clara, cap. Stintt, 
lastro 

NANTES — Escuna fr. Jeune Celestine, cap. 

Pillard, dito 
“| POMERON-— Barca din. Thetis, cap. Pedfrsen, 


dito À 
-  PORTIMAO—Hiate Franco & C.*, mestre Ro- 
drigo, encommendas 


Idem 182 
£o 7 mMnIA EOBAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 
Barcas Novo Tentador e Alfredo. 
Brigues Conde, União,S. Manoel 1.º e mais dous. 
Patachos Novo Lima e old. Lahemi, 
Galeota hol, Louisa Geerdina. 
Hiate Cruz 1.º 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


— emas coma TR ST, 


Movímenio marítimo essrangetro 
som relação a portosdes Portugal 


ENTRADAS 
Em Yarmoutb, o Almuth. Catharine, pro- 
cedente de New-Castle, para o Porto. 
Em Aslesund, a Da Capo, de Setubal, 
Em Bergen, o Nanny, de Lisboa — em 9, 
a Ogir, de Setubal — em 10, o Helene, tam- 
bem de Setubal. 
Em Egersund, o Victoria, de Setubal, 
Em Hangesund, o Hangesund, de Setu- 


bal 
j BAHIDAS 
De Cardiff, a Bons Amis, e Roservean 
ambos para Lisboa, | 
A VISTA 
De Dungeness, a Providentia, em viagem 
de Setubal para Veaardingen, | 


1 de fev. 
1 de jan. 
8 » 


31 de dez, 
9 de jan, 


1 de fev. 


1 de fev. 


errar encerra Tosa 
Telegraphia clecírica 
- (Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa IO de fevereiro 
o ENTRADAS 


nem 


. 
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EBiso AR açin —s F 
“4” gu sf: Cs Fr nr de 5. SIMÃO. 

RIO DE JANEIRO—Patacho Marianna 3.º 
PORTO—Hiate Santa Cruz de Fão. | 
VLAARDINGEN — Galeota hol. Kleinhin- 


desen. 

— ANTUERPIA-Brigue banov. Fortuna. 
— HAVRE (por nba Alipede. 
LONDRES —Brigue ing. Ulrica. 


47 ; ; 
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2548 a 2565000 | Coelho, a quem denominou advogado do pas- 
sado, e que, como tal, occupava um lugar no- 
bre no parlamento, que desempenhava cabal- 


mente, conforme o permittem os recursos da 
sua cultivada intelligencia, e lamentou que os 
homens da nova geração, os que não seguem 
as ideias que são defendidas pelo sor. Pinto 
Coelho, estejam, comtudo, ligados a s. exc.* 
em uma questão d'esta ordem, cm que as ideias 
economicas mais adiantadas estão comprehen- 
didas e em lucta com as doutrinas do velho sys- 
tema. 

- Disse mais que o projecto de que se trata- 
va não estabelecia uma expoliação, como ti- 
nha dito o snr. Thomaz Ribeiro, mas uma 
innovação na pratica; que o argumento de 
que sea desamortisação era cousa boa devia 
ser applicada tambem aos bens dos particu- 
lares não podia colher, porque não se póde 
confundir o interesse publico com o particular, 

que conhecendo-se já hoje qual a influencia 
benefica para o paiz da lei da desamortisação, 

que era para admirar que houvesse quem 
se opposesse à generalisação deste principio; 

que com a franqueza que lhe é propria e que 

entendendo dever-se dizer sempre a verdade 

ao paiz, que não era tão descrente como os que 

imaginavam vêr a nação à borda de um abys- 

mo,nem tão cheio de confiança no futuro como 

os que suppoem que o paiz póde ser unicamen- 

to feliz com o progressivo augmento das des- 

pezas publicas; 

Que era dos que queriam o meio termo, 


-mas que entendia que era absolutamente ne- 


cessario que o governo e o parlamento se des- 
sem as mãos e que estudassem cuidadosamen- 
te esta alta questão; que era indispensavel 
que se pozesse um dique a essas enormes des- 
pezas que se estão fazendo e que se tratasse do 
coração e com decedido empenho em equipa- 
rar o harmonisar a receita com a despeza. 

Que o orçamento se fechava todos os annos 
com um grande deficit e por isso é grave e 
melindroso, merecendo por tanto séria atten- 
ção dos poderes publicos. 

Sobre o argumeuto apresentado pqr mais 
de um orador da opposição de que o governo 
queria dar curso forçado às inscripções, fez s. 
exc.* algumas considerações tendentes a pro- 
var que o argumento é falso,e inacceitavel,por 
que tal curso forçado se não dá. 

O snr. Luciano de Castro terminou o seu 
discurso quando dava a hora. 

Na sessão de segunda-feira devem fallar 
os snrs. Carlos Bento, Belchior José Gar- 
cez e Mendes Leal; mais alguns deputados 
estão inscriptos e a discussão promette pro- 
longar-se. 

Na camara dos pares continuou a discussão 


sobre a interpellação ao sor. ministro da guer- | 


ra. Fallou pela segunda vez o snr. Sebastião 
Jesé de Carvalho. 

Hoje na camara dos deputados o snr. Tho- 
maz Ribeiro declarou em um áparte que era 
um soldado destacado da opposição. 

Tiveram hoje segunda leitura um proje- 
cto de lei do snr. Alcantara propondo au- 
gmento de soldo às praças de pret do exerci- 


| to, e outros projectos antigos cuja iniciati- 


alguns de 
sa ERA 
"E. LJomir 240): 
Menezes, Bicudo Correia, Lameiro e Metello. 
O snr. José de Moraes fez um requerimen- 
to, que foi approvado, para que se officie aos 
deputados que ainda não compareceram na ca- 
mara, applicando-se-lhes a disposição do artigo 
109 e seus $$ do decreto de 30 de setembro de 


7a LoOmaram. 


putados 


” ua. 
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ILHAS DE S. THOME' E PRINCIPE —Brigue 1852. 


Dianna. 
SWANSEA—Brigue ing. Isabella, 
BAHIA—Brigue Anna. 
MARSELHA — Barca braz. Jolalina, 
HUELVEI (?)—Brigue fr. Henri. 
PERNAMBUCO—Brigue Constante 2.º 


COPPOLA DAR CP IDEC SIS A ART 2 er Ss 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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E à spa ceqanae do ar em doi do ceu 
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Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2.14 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje a discussão sobre o proje- 
cto da desamortisação dos bens dos corpos 
de mão morta. 

Fallou em primeiro lugar o snr. Thomaz 
Ribeiro, combatendo o projecto, posto que 
acceite o principio da desamortisação como 
benefico e de grandes resultados. 

S. exc.*orou como costuma, com elegan- 
cia e correcção na phrase, mas mais feliz nas 
imagens do que nos argumentos que apresen- 
fou a favor da causa que defendia. 

Ses. ex.* fosse poder, disse s. ex.º, apre- 
penvaria um projecto de desarmortisação mais 
amplo e a fazer alguma excepção a fazia a 
respeito dos hospitaes. E 

Em resposta ao snr. ministro da fazenda 
- disse mais, que efectivamente haviam despe- 
gas inteiramente inuteis e improductivas como 
eram as aposentações que se decretavam todos 
os dias e as embaixadas luxuosas que o go- 
verno actual tem sustentado, recordando o 
que aconteceu com & aposentação de um em- 
pregado de fazenda no districto de Faro sobre 
o que já houve na ultima legislatura uma in- 


terpellação na camara. 
ensaia 8, 6XG,* O Beu discurso declaran- 


Corre o boato de que El-Rei o Senhor D. 
Luiz mandára fazer preparativos para uma 
viagem ao estrangeiro. 

Suppõe-se que irá a Italia. 


Se isto se realisar espera-se que as cama- 
ras lhe concederão a licença necessaria para 
Sua Magestade poder sahir de Portugal. 

Espera-se por estes dias o sur. conde de 
Torres Novas. O «Diario de Lisboa» e outros 
jornaes não officiaes já annunciaram a sua che- 

gada a Gibraltar. 

Em Lisboa prepara-se uma recepção bri- 
lhantea s. exc.* À banda da musica da guar- 
da municipal vai esperar o illustre viajante. 
Os musicos vão à paisana e alcançaram a pre- 
missão do seu commandante, porque o mestre 
da musica disse que aquella demonstração de 
simpathia não tinha caracter politico e era so- 
mente em signal de reconhecimento e amisade, 
porque o snr. conde é padrinho de um filho do 
mestre da musica e tem prestado a este muito 
hons e valiosos serviços. 

Em Torres Novas é que o snr. conde vai 
ter uma verdadeira ovação. Preparam-se ar- 
cos triumphaes, e já ha um hymno expressa- 
mente composto para ser cantado no dia da 
sua chegada. O hymno é muito bonito e os 
versos são magnificos. Dizendo-se que o au- 
thor da poesia é o mavioso poeta do Liz, o anr. 
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro póde-se 
fazer ideia do merecimento da poesia. 

- Em Lisboa estão muitas pessoas de Tor- 
res Novas aguardando a chegada do snr. 
conde. 

A'manhã vai tocar ao paço da Ajuda o snr. 
Berthoni,célebre violinista romano que se acha 
actualmente n'esta capital. 

Ficou transferida para o dia 13 a reunião 
do conselho geral do co mmercio, industria e 
agricultura, annunciada para hontem, para 
tractar da grave questão das carnes. 

Parece que o snr. ministro da fazenda não 
quer cader do imposto nem da sua reducção e 
que só admitto que o imposto seja lançado de 
modo differente do que o é actualmente. Cons- 
ta que s, exc.º diz que não se póde dispensar de 
uma receita de 300;0005000 réis que tanto é 
o que rende aquelte imposto e que só acceita 
modificações no que disser respeito ao modo 
d'elle ser cobrado, | 

E' uma barbaridade, digam o que disserem 
em contrario, não deminuirem o preço do im- 
posto. Em parte nenhuma se paga tanto como 
nós pagamos ! E' por isso que em parte no- 
nhuma se come carne peior e mais cara do que 
em Lisboa, | 

Ainda espero que o parlamento tomando q 
iniciativa d'este momentoso assumpto pro- 
veja de remedio os males de que todos se quei- 
xam com muito fundadas rasões. 

Cantou-se hontem, pela primeira vez n'es- 
ta época, em S. Carlos a «Anna Bolena.» 

Eu como sempre fallo com franqueza di- 


rei que a unica pessoa que satisfez inteiramen-, 
to à expectativa o nos desejos do publico foi 


Mad. Borghi-Mamo. 
Eis como o intelligente e sollicito noticia- 


le Barros, Sieuve de 


torna quasi impossivel o descrevel-o. Pessoa 
que alli esteve nos offerece todavia uma breve 


resenha do que houve de mais notavel. 
O edifício estava lindamente illuminado. 
O atrio ajardinado, subindo para o pavi- 


mento superior por uma engenhosa escada de 
caracol, ladeada de renques de cedros e ro- 


seiras do Japão, via-se o' coreto da musica. 


Em seguida entrava-se na sala do baile e 


uma vasta continuidade de salas,qual d'ellas 
mais formosa. 


A sala do baile estava vestida com toda a 


singeleza. As paredes eram forradas de bran- 


co eouro. Os reposteiros eram de seda azul, te- 


cida a crystal. 

Seguia-so a sala amarella, cujas paredes 
eram cobertas de seda d'esta côr, e os moveis 
de exquisito gosto e riqueza condiziam em tu- 
do com ella. 7 

Seguia-se a sala azul, uma das mais ricas 
do palacio. Ha nesta sala um magnifico relogio 
de fabrica engenhosissima, que fora feito para 
a imperatriz dos francezes. E” ornado de figu- 
ras douradas allegoricas da noite, do dia e das 
quatro estações; e uma banqueta de pedra azul 
obra de summo preço, comprada pelo conde 
na exposição de Londres. 

A sala da ceia, aonde constantemente se 
ouvia uma orchestra que se não via, é riquis- 
sima e offerecia um aspecto magico. E” esta 
sala toda forrada de cassa branca em fórma de 
cortinados, suspensa por cordões escarlates e 
brancos, com grandes borlas que vem pren- 
der a umas placas douradas com corôas de 
camelias. ? 

Um riquissimo lustre, de historiado feitio, 
construido segundo todas as regras do bom 
gosto por um dos nossos mais habeis e enge- 
nhosos artistas o snr. José Maria Salema, pen- 
de do tecto offerecendo grato aspecto. Este lus: 
tre é forrado de 2:560 camelias. Tem dentro 
um grande ramalhete que remata com a co- 
roa do conde. Ha mais quatro pequenos lus- 
tres do mesmo gosto, tendo os cinco ao todo 
176 lumes de stearina. 

Uma grande mesa rodeia a casa, e ao cen- 
tro ha uma outra mesa. Lindos candelabros 
dourados as alumiam, com oito candelabros 
vestidos de violetas e camelias. Sobre estas 
mesas so observam as mais ricas louças de por- 
celana de Sevres, e objectos de crystal e me- 
tal. Sobre os aparadores está exposta a des- 
lumbraute baixella de ouro e prata. 


Em todas as salas se observa a grandiosi- | 


dade e o bom gosto, havendo a notar que as 
artes nacionaes tem alli lugar distincto, pois 
os nobres condes sempre que acham um portu- 
guez não compram a estranho. Honra lhes se- 
ja. À sala da ceia tem ao todo 418 luzes. 
Tudo quanto ba de nobre e elegante na so- 
ciedade lisbonense alli concorreu. A's 7 horas 
da manhã ainda se dançava. Esta festa era 
digna dos tempos famosos de D. Manoele D. 
João V.» k 7 
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CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
(Sessão de 11 de fevereiro) 
PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO 
—A ima a meia.hor ag priu-se & sessão estando 
presentes 91 snrs. deputados. far 

Acta approvada. 

Não honve correspondencia. 

Mandou-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de 'interpellação. 

1* Do snr. Adriano Pequito ao snr. ministro da 
justiça sobre se tenciona ou não apresentar proxima- 
mente a esta camara alguma proposta de lei com 
respeito à dotação do clero, 

2.» Do snr. visconde de Pindella ao gnr. minis- 
tro das obras publicas sobre o assumpto de que tra- 
ta a portaria de 4 do corrente, publicada no n.º 32 
do «Diario de Lisboa. 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos: 

1,º Do snr. Rojão, pedindo ao governo esclareci- 
mentos sobre o numero de cadeiras em exercicio na 
Eschola Regional de Evora; relação nominal dos 
professor ; outra dos alumnos que as frequentam; 
e uma conta annual da despeza d'esta eschola. 

2.º Do esnr. ) M.L. de Avila, pedindo ao mi- 
nisterio da marinha uma nota de quaes os mezes 
que se devem dos respectivos vencimentos aos em- 
pregados de todas as classes nas provincirs ultra- 
marinas. 

3º Do snr. Reis Moraes, pedindo ao ministerio 
da marinha o inquerito administrativo, a ique se 
procedeu com respeito ao collegio de Sernache. 

4.º Do snr. Lampreia pedindo ao ministerio do 
reino, todos os dados estatisticos que existam com re- 
ferencia à frequencia que tem havido nas cadeiras de 
desenho nos lyceus desde que foram provisoriamente 
creadas. 

5.º Do snr. ep pedindo ao ministerio da 
marinha a consulta de representação que o capitão 
do porto do Funchal acaba de dirigir ao governo em 
que indica varias necessidades no serviço d'aquella 
localidade. 

6.º Do enr. D. Luiz de Azevedo, pedindo ao go- 
verno varios esclarecimentos com referencia ao re- 
crutamento do exercito. . 

7.º Do snr. Eduardo Cunha, pedindo ao ministe- 
rio das obras publicas copia da correspondencia que 
houve entre o director das obras publicas do districto 
de Villa Real e aquelle ministerio ácerca da expro- 
priação de um terreno pertencente a D. Rosa Sam- 

aio. 
: 8.º Do snr. Sepulveda Teixeira para que seja re- 
mettido ao snr. ministro das obras publicas, para a 
tomar na consideração em que merecer, a represen- 
tação que na sessão passada enviaram a esta cama- 
ra 08 lavradores do campo de Leiria, 

Tiveram 2.º leitura; 

1.º Um projecto de lei do snr. Alcantara, aug- 
mentando o soldo ás praças de pret do exercito. 

2.º Uma proposta do snr. Adriano Pequito, re- 
novando a iniciativa da projecto nº 66 de 1864. 

5.º Doenr. F.J. Lipo, renovando a iniciativa 
do projecto apresentado em 1862 pelo snr. José Este- 
vam, por ser abolido o imposto do pescado. 

4º Do sur, Pereira Garcez, renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei nº 83 A de 1864, 

Foram enviados às commissões respectivas. 

Tambem tevo 2* leitura um requerimento do 
gor. J. de Mornes, para que pela presidencia ge officie 
aos snrs. deputados, que ainda não compareceram 
na camara, applicando-se-lhes o artigo 109 e seus 88 
do decreto de 30 de setembro de 1852, 

Foi approvado. 

O enr. presideate declarsu que se ia officiar aos 
snrs. deputados que ainda não se apresentaram. 

O snr. Oliveira Baptista mandou para a meza 
og diplomas dos snrs. deputados eloitos pelos circu- 
los de Pinhel e Sabugal. 

Foram à commissão de poderes. 

O enr. C. J, Nunes mandou para a meza um re- 
querimento dos empregados subalternos da reparti- 
tição tachygraphica d'esta camara em que pedem ger 
classificados correios. 

O snr.J. A. de Carvalho participoú que a com- 
missão de agricultura se achava installada, tendo 
nomeado para seu presidente o snr. Cazal Ribeiro a 
elle para secretario, havendo relatores especiaes, 

b enr. Quental mandando para q meza uma re- 
resentação em quo os professores do lyceu de San- 
arem pedem que se lhes melhore os seus venci- 

mentos, fez algumas considerações para justificar 
as pretenções dos supplicantes. o 

O snr. Gomes Brandão mandou para a meza 
uma representação dos empregados da reportição dc 
fazenda do districto de Lisboa, pedindo augmento de 
ordensdog. ? 

O enr. Torres e Almeida mandou para a meza 
o parecer da commissão de poderes sobre a eleição 
do circulo de Mogadouro, e mandou tambem para 


mamente feita e apontou algumas circumstancias 
que se dão no tractado a justificar esta operação. 

O snr. Luciano de Castro mandou uma repre- 
sentação dos empregados da secretaria de fazenda, 
pedindo que se melhore a sua situação. 

O anr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes que acha legaes os di- 
Plomas dos snrs. deputados, José Freire de Carva- 
lho Falcão, Antonio Pacheco Metelle de Lemos e Na- 
poles, Joaquim de Albuquerque Caldeira, e João José 
da Silva Loureiro. 

E mandou tambem para a meza uma represen- 
tação dos secretarios do governo civil de Evora, pe- 
dindo que se lhes apliquem as disposições do decreto 
de 8 de setembro de 1859. 

O snr. Guilhermino de Barros mandou 19 reque- 
rimentos dos ofliciaes do exercito pedindo que geja 
approvado o projecto de lei do gnr. Alcantara. 

Foi lido na meza e approvado o parecer da com- 
o isaão de poderes apresentado pelo snr. Alves do 

jo. 

Depois de proclamados deputados os iudividuos 
a quem diz respeito; 

Foram introduzidos na sala os snrs. Albuquer- 
que e Silva Loureiro. 

O enr. Francisco Costa sentiu que ainda não ti- 
vessem vindo do ministerio da marinha os esclareci- 
mentos a respeito de Timor, e pediu á mesa que 
instasse por elles para que viessem com brevidade 
porque carece d'elles. 

O enr. Garcia de Lima mandou uma representa- 
ção do marechal de campo visconde de Ervedosa, pe- 
dindo que dê andamento a outra que no anno pas- 
sado foi apresentada na camara. 

O snr. Coutinho Garrido mandou 29 requerimen- 
tos de ofliciaes do exercito, pedindo que seja appro- 
vado o projecto do snr. Alcantara. 

O snr. Severo de Carvalho mandou 2 requeri- 
mentos de capitães picadores, pedindo serem com- 
prehendidos no projecto do snr. Alcantara. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
gar, Sieuve de Menezes" 

O snr. Sieuve de Menezes mandou para a meza 
o diploma do snr. Bicudo Correia. 

ORDEM DO DIA 


“Continuação da discussão na generalidade do pro- 


jecto nº 8 

O enr. Thomaz Ribeiro depois de referir as opi- 
niões dos oradores que teem tomado parte n'esta 
discussão, disse que apoiava a desgmortisação, mas 
vendo que ainda se exceptuam os passaes e os lo- 
gradouros communs,antevia que o governo não tinha 
meios de fazer tudo quanto se deve fazer a este res- 
peito. 

Se fosse governo apresentaria o principio de 
desamortisação na maior amplitude e se alguma 
excepção houvesse de fazer era unicamente a respei- 
to dos hospitaes. 

Votava, porém. contra a subrogação forçadu,por 
estar convencido que no fucturo o governo se ha-de 
achar em dificuldades porque comquanto ante-veja 
as vantagens que nos hão-de resultar do caminho de 
ferro e das estradas, vê tambem que os encargos 
provenientes d'este melhoramento são em muito 
maior escalla. 

Occupou-se depois em responder a algum dos 
argumentos apresentados pelo snr. ministro da ma- 
rinha, declarando que o snr. Pinto Coelho tinha ra- 
são de declamar contra as despezas insensatas, por- 
que na verdade tem havido algum abuso n'esta 
parte, já aposentando-se empregados que estão em 
circumstancias de prestarem muito bom serviço, 
já a embaixadas de luxos. 

Finalmente declarou que votava contra o pro- 
jecto ainda que seja pelo principio de desamortisa- 
ção; mas vota contra a generalidade, porque a in- 
dole do projeeto não é desamortisar. 

O snr. Alves do Rio por parte da commissão de 
poderes mandou o parecer que acha legal o diploma 
do snr. Bicudo Correia. ' 

Foi approvado e depois de proclamado deputado, 
o sor. Bicudo Correia foi introduzido na sala conjun- 
ctamente com os snrs. Teixeira da Motta, e Napoles 
Metello e prestaram juramento. 

O snr. Luciano de Castro pediu que se não con- 
fundisse a generalidade com a especialidade do pro- 
jeto. 

Estranhou que & opposição não tenha tomado 
parte n'esta questão quando na imprensa tem trata- 
do d'ella; e com quanto não censurasse este procedi- 
mento, não o achava muito regular;e a este respeito 
não podia deixar de tecer elogios ao snr. Pinto Coe- 
lho, que coberente com os seus principios tem sem- 
pre a coragem de expor francamente as suas ideias. 

Que este projecto é altamente conveniente para 
o paiz, e se por ventura uma parte d'elle póde ser 
considerada como uma lei financeira, não é isso uma 
razão para ser adoptada. 


Disse que era impossivel que deixassem de pa- |. 


gar regular e pontualmente os juros das inscripções, 
e portanto esse receio não devia atemorisar os ani- 
mos dos snrs. deputados, que não tendo nunca sido 
respeitada a propriedade das corporações *de mão 
morta como a propriedade particular, porque ha 
grande differença entre uma e outra, e portanto não 
lhe parecia procedente o argumento de que esta tam- 
bem devia ser comprehendida na desamortisação 

Depois de mais algumas considerações, concluiu 
votando pela generalidade do projecto. 

O sor. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da de hoje e mais o projecto 
n.º 11, levantou a sessão - 

Eram 4 horas. 


Eros 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7 é 
do Havre e Bruxellas de 6. 

TURIM 6. — Hontem a municipalidade 
concordou unanimemente em mandar uma 
mensagem de adhesão a Victor Manoel, 

PARIZ 7. — O «Moniteur» declara abso- 
lutamente inexactos os boatos que tem corri- 
do sobrea cedencia de varias provincias do 
Mexico à França. 

NOVA-YORK 28. — Os federaes manda- 
ram grandes reforços contra Wilmington. As 
canhoneiras não podem subir o rig Tear por 
levar pouca agua. À força federal que foi re- 
conhecer as avenidas de Wilmington foi repel- 
lida e obrigada a voltar para o forte Fisher, 
Assegura-se que o presidente Davis chegou a 
Wilmington. 

Mr. Blair voltou a Washington. Julga-se 
que a sua missão não teve nenhum resultado. 
O presidente Davis pediu que as negociações 
fossem dirigidas entre os Estados do Sul e os 
do Norte como se fossem nacionalidades inde- 
pendentes e com um armistício emquanto ellas 
se fizessem. O ouro está a 212 1/2; o cambio 
sobre Londres a 233 e 0 algodão a 88. 

PARIZ 8 — «La France» assegura que 
M. Drouyn, em uma nota dirigida ao nuncio 
do Papa em Pariz, lhe faz prevenções muito 
energicas a proposito das felicitações dirigidas 
ao bispo de Poitiers, que protestou publica- 
mente no exercicio das suas funcções contra 
um acto emanado do poder civil. 

LONDRES 7. — Na camara dos communs 
nãa tendo sido combatida pela opposição a 
mensagem da coroa, foi approvada. 

Varios oradores tomaram a palavra na ca- 
mara dos lords, tratando as questões do Bra- 
zil, da Dinamarca e principalmente as do Ca-. 
nadá e America. Lord Derby considera como 
um acto de hostilidade a não renovação do tra- 
tado de reciprocidade entre o Canadá e os Es- 
tados Unidos; manifesta que o governo deve 
assegurar q sua preponderancia mandando for- 
ças à America. cas 

Lord Russell disse que é necessario ter em 
muita conta a irritação provocada nos Esta- 
dos-Unidos por causa dos prejuizos occasio - 
nados pelos cruzeiros confederados, e que à 
Inglaterra guardará estricta neutralida gi 

BERLIM 6. — Em uma conferencia que 
houve entre o ministro da gyerra e varios de- 


putados progressistas influentes, estes declara-. 


| com 


rasd 


-“ 
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TELEGRAPHIA 


"Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


MADRID 10 DE FEVEREIRO ÁS 2 H. 
E 45 M. DA MANHÃ 


PARIZ 9. — O numerario augmentou 20 
“/s; os valores em carteira diminuiram 45; os 
bilhetes 6 4/2. O desconto baixou a 4 p. c. 

LONDRES 9. — O balanço dá um'augmen- 
to de numerario e de bilhetes e; diminuição 
de valores de carteira. 


MADRID 11 DE FEVEREIRO A'S 12 H. 
E 25 M. DA TARDE ; 

SHANGAI 26 de dezembro. — As noticias 
do Japão não são satisfactorias. A esquadra 
ingleza continua na bahia de Yeddo. Corre 
voz que o Mikado quebrou a ultima conven- 
ção. O principe Nogato está reconstruindo ba- 
terias no estreito de Simanosaki. Dous japo- 
nezes foram justiçados por terem assassina- 
do ofíiciaes inglezes. 


IDEM 11 ÁS 4H. E 10M. DA TARDE 

TURIM 40. — O porto militar será esta- 
belecido em Tarento. 

LONDRES 40. — Lord Palmerston disse 
que não tinha recebido nenhuma communica- 
ção official da notificação do tractado de re- 
ciprocidade entre a America e o Canadá. 


e cam cer cem pemem 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Revista Medica Portugueza 


1.º ANNO, 1865 
RT efectivos: João Ferraz de Ma- 
cedo, José Gregorio Teixeira Marques, José 
Maria Alves Branco, Manoel Bento de Souza. 
Publica-se nos dias 10 e 25 de cada mez. 
Preço da assignatura por um anno 25200 réis, 
Assigna-se na livraria de Viuva Moré, (553) 


E 


ESPECTACULOS 


Bailes de mascaras 
NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.' 2 
Nos dias 12, 19, 26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 boras da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos á 


vista. (264) 
Domingo 12 de fevereiro 


T. BAQUET. — Grande baile de mascaras. O sa- 
1 estará decentemente decorado e illuminado. — A's 
oras. 


Domingo 12 de fevereiro 


... T, CIRCO — Haverá hoje, n'este theatro, um 
brilhante baile de mascaras. O salão, illuminado e 
decorado com decencia, achar-se-ha aberto ás 8 ho 


A's 11 horas effoituar-se-ha a distribuição dos 

60 brindes, figurando entre elles alguns objectos de 

ouro, 

Quem comprar um bilhete de salão receberá 

dous numeros, com que se habilitará a receber os 

brindes; e quem comprar um bilhete de camarote 
receberá seis numeros, para o mesmo fim. 
Domingo 12 de fevereiro 


T. DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras. 

Preços : — Camarotes 18000 réis. — Salão 200 
réis. — Varandas 120 réis, 

O theatro abre-se ás 6 emeia horas. As damas 
mascaradas teem entrada gratuita. 


ANNENCIOS 


CESTA ER E ER SEREI 
PFALLECEU hontema sor.” D, Anna Rita 

Souza Pinto. os 

Seus filhos Francisco Ozorio Chiappe 'e 
Silvestre Chiappe rogam aos seus amigos 0 
distincto obsequio de assistirem aos respons 
sos de sepultura que por sua alma se hão- 
de fazer hoje ás Ave-Marias ma Collegiada 
de Cedofeita. 

Pedem desculpa de comprimentos. . 
(569) 


ea 
Companhia Fiação Portuense 
OR ordem do ill.=º snr. presidente da as- 
sembleia geral são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia para a 2.º reu- 
nião ordinaria, a qual terá lugar no dia 16 do 
corrente em casa do mesmo snr. presidente, 
rua do Santo Ildefonso n.º 396 a 398, pelas 
11 horas da manhã. 

Os livros de escripturação e dicumentos 
acham-se patentes no escriptorio da compa- 
nhia a todos os snrs. accionistas que os quei- 
ram examinar, 

N. B. Mudou-se do local da anterior 
reunião, por se achar a casa habitada, 

Secretario, 
Antonio José da Costa Ferreira. 


(970) 
LEILÃO 


CAMPO DA REGENARAÇAO N.º 114 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Ná quinta-feira 16 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
differentes moveis de pau preto, mogno e oleo, 
como commodas, guarda-louça, camas com 
colxões, um bom sanctuario com imagens, 
lavatorios com pedra e objectos de cosinha, 
pertencentes a uma familia que se retirou. 
Pede-se aos snrs. arrematantes a prompta re- 
tirada dos objectos. (568) 


ANTONIO Ferreira Real tendo de retirar- 
so desta cidade para a de Vianna do 
Castello, onde vai exercer o lugar de chefe 
fiscal do districto da alfandega d'alli: não 
podendo despedir-se pessoalmente de todas 
as possoss de sua amisade o faz por este 
meio oferecendo-lhe o seu prestimo n'a- 
quella cidade. su 


ENDE-SE uma casa muito em 
EM, canta, por seu dono-se retirar 
ra o Brazil: quem a pretender fal. 
le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das: 
10 horas até às 2 da tarde. 


(5251) | 


de março e a ultima ainda não está aceita. 
Roga-se por tanto a quem achou a dita car- 
ta e letras, a favor de ir entregar na casa 
da praça da Trindade n.º 25, de que rece- 
berá alguma gratificação. Prevenindo-se 
desde já aos directores do Banco menciona- 
do para não pagarem, .sem os donos assi- 
gnarem ou estarem presentes, Os quaes apre- 
sentarão as segundas vias para receberem. 
Porto, 11 de fevereiro de 1865. 
Élndo” (572) 


a ME ME O SA 
HENRIQUE Nunes, photographo de S. M. 
El-Rei, annuncia aos seus amigos que 
deixou de dirigir o estabelecimento photo- 
graphico situado na rua das Floras n.º 152. 
As pessoas porém, que desejarem utili- 
sar-se do seu serviço, podem procural-o na 
rua do Bomjardim n.º 223 atelier photogra- 
phico do snr. Miguel Novaes, onde proviso- 
riamente se encarrega de qualquer trabalho 
em quanto se não estabelece difinitivamente. 


4 (571) 
ALUGA-SE 


segundo andar da casa n.º 36, na praça 

do Coronel Pacheco. 

Falla-se na mesma depois das 3 horas. 
(558) 


GOBRE-ALUGA-SE desde o 1.º de março 
até o proximo S. Miguel uma morada de 

casas sita na rua do Meio n.º 42. Para tra- 

ctar na mesma casa. (563) 


CAMAS DE FERRO AFFIANÇADAS 


O 


= 


No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 2% e 33 


WALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
sanctuarios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 
(560) 


Gaz liquido 


VENDE-SE muito superior a 90 réis o 
quartilho, em casa de M. A. Figueira 
& sobrinho, S. Domingos n.º 54. (557) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e 31, emfrente do vidraceiro. (565) 


Domingos Dias de Frei- 
tas & irmãos 


PROXIMO AO THEATRO BAQUET 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 65 


RECEBERAM sortimento 
de armas de 1 e2 ca- 
nos, rewolvers, taboleiros, 
bule e outros objectos de 
J P? britania e electro-plate,jarras 
de porcellana e outras qualidades, copos, 
castiçaes de vidro, cintos, fivellas modernas 
para madamas, carteiras, porte-monaies, li- 
vros de missa, saccas de viagem para ho- 
mem e senhora, e outras muitas diversas 
quinquilherias e ferragens, etc. (947) 
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OP9A9ZY OP *S 
HORTICULTURA 


OSE* Gomes de Macedo acsba dg receber 
- novamente de Pariz um sortimento da 
fructeiras de novas qualidades, tudo pés 
fortes já com botões, nogueiras de fructo 
mollar e do S. João, ditas de fructo preto, 
nogões, corintas de fructo branco, ditas de 
fructo preto para doce, amendoeiras a 100 
róis a peça, amoreiças brancas e de Italia e 
arvores rezinosas de folhas douradas, ditas 
de folhas prateadas, Wellintonias, azalias da 
America, 100 qualidades de roseiras de Ben- 
gala, pionias em arvore, arvores que formam 
casas de fresco e muitas outras de orna- 
mento. 
Vendem-se na travessa da Trindade n.º 3. 


(451) 


OR O RR Ra 
Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 — Rua de D. Maria II — 24 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 


15 — Largo do Carmo — 46 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


TESTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza 
parede etecto, de 440 réis para cima, o tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
illuminações publicas, (337) 


Suffragio 


A meza da archiconfraria do SS. e Imma- 
culado Coração de Maria resolveu fazer | do corrente, a resposta que José Maria 


celebrar na igreja de S. Bento da Victoria 
uma missa resada pela alma da fallecida es- 
posa do ill.=º nr. Silvestre de Aguiar Bizar- 
To, no dia 14 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, em reconhecimento de favores quo o 
dito senhor tem feito áquella igreja... (567) 

Gts ASS PAPERS USERS SE 


, | ' ) y e 
Agradecimento 
Jose Baptista Martins de Souza Castellões, 

não podendo, pelo seu estado precario 
de saude, agradecer pessoalmente a todos 
os seus amigos e mais illustres senhores que 
tão caridosamente se prestaram a assistir aos 
responsos que tiveram lugar no dia 2 do 
corrente, na igreja da SS. Trindade, por 
alma de sua virtuosa e nunca assaz chorada 
esposa D. Francisca de Paulo Cordeiro Cas- 
tellõss, por isso prevalece-so do presente 
meio e a todos protesta sua eterna gratidão. 


| (250) 
O 


S abaixo assignados, profundamente gra- 
tos a todas as pessoas que se dignaram 


obsequial-os por occasião da morte e enterro 
de sua sempre chorada mãi, e não lhes sendo 
- possivel agradecer a todas pessoalmente, gi- 
gnificam-lhes, por esta fórma, o seu eterno re- 
conhecimento. 

Antonio José Alves da Costa 

Maria do Patrocinio Alves da Costa. 
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Agradecimento 

PUBLICA NO José Soares, extremamente pe- 

nhorado para com todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura dê 
seu querido filho menor Alberto, que teve lu- 
gar na noute de 6 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora da Graça, vem por este meio 
agradecer-lhes tão distinoto obsequio e teste- 


munhar-lhes o seu eterno reconhecimento. 
(559) 
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marino 


| Ã commissão nomeada pelos subscripto= 
res dissidentes do Banco Ultramarino, 
para tratar da questão ha pouco decidida, 
convida-os a reunirem-se no dia 13 de feve- 
reiro, pelas 11 horas da manhã, no edificio 
da Bolsa, para lhes serem apresentadas e 
em seguida discutidas as contas das despe- 
zas feitas. 

À commissão roga a todos os snrs. a 
quem isto diz respeito qua não faltem a esta 
assemblea, a fim da mesma commissão ter- 
minar quantó antes a missão de que está 
incumbida. (541) 

ETR 

Banco do Minho 
ONSTANDO extra-oflicialmente á meza da 
assemblea geral do Banco do Minho que 
alguns dos snrs. subscriptores contestam a 
substituição adoptada a respeito de um dos 
Berentes qua ofereceu a sua escusa, convida 


a todos os snrs. subscriptores a reunirem-| | 


se no salão do theatro de 8. Geraldo, no 
dia 23'do corrente mez, pelas 2 horas da 
tarde, a fim de em assemblea geral se deci- 
dir qualquer ponto duvidado a tal respeito 
e se executar acto continuo o que for deli- 
borado.- 
Braga, 8 de fovereiro do 1855. 
O presidente, 
Henrique Freire de Andrade. 
(518) 


Banco Lusitano 


Ã direcção annuncia a segunda chamada de 
| 15 p. c. sobreo nominal de cada acção, 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos snrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, e em Lisboa, no edifício do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
datarde. Aos snrs. accionistas que quizerem 
EiStengher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 
anno.. qua ba 
- À direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. o d 
oa, 10 de fevereiro de 1865. 
— , Os directores, 
Antonio Gomes Brandão 
J. L. Pereira Crespo 
Julio Pinto Leite. 
Germano Surão Arnaud 
José Loureiro do Rosario | 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereira. (554) 


ei, 
s 
Banco Alliança 

À thesouraria d'este Banco,o desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde, se 
entregarão-desde .o dia 11 do corrente mez 
em diants as acções efectivas, correspon- 
dentes aos recibos n.º* 1 a:500, passados pe- 
lo thes OUreiro do Banco, contra os titulos 
provisorios, vo que tomou conta no acto do 
pagamento do dividendo; e de futuro se 
irão annunciando és demais entregas, á pro- 
porção que se forem verificando os titulos 

provisorios. inte sadio 
São prevenidos os'sars. accionistas quê & 
declaração exarada nos recibos do thesou- 
reiro de que receberam as acções efiectivas 
cumpre ser devidamente assignada, mencio- 
nando-se a quantidade das mesmas acções. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. - 
J. Ursinus. 5 


Banco Nacional 
Ultramarino 
“AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º'4.: 
A 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 
à por cento a'praso fixo de 3 mezes. 
3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
- 3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes, | 
4 por cento a praso fixo de 12 mezes. 
- - Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. |. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865." 


Os agentes provisorios, 
F. Chamigo filho & Silva, 


f. 


(497) 


] de 1 é á imprensa, porque, além do tempo que isso 
Attenção “lhe Sonha e doque precisa para tio os seus 
! Pq ANOEL Pacheco Freire, d'esta cidade, | affazeres, acresce que são escusadas polemi- 
vendo em o n.º 20 deste jornal, de 25 | cas quando as questões estão affectas aos tri- 
bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- 

reccional intentado contra o annunciante Ma- 


FABRICA DE TAÁBACOS 
REGALIA DE LA REYNA 


| ANNURCIOS MARITIROS 
erpool 


O novo e excellenta 


Ferreira de Azevedo e Castro e seu irmão 


deram so seu annancio lançado em o n.º 
18 do mesmo jornal, não póde dispensar- 
se de enalysar a mesma resposta e fazer 
sobre ella diferentes considerações, e co- 
meçando por notar que n'ella não só se não 
desmentem os factos publicados no annuncio 
mas até reconhece e confessa assim o da 
negação da veracidade.das firmas, como o 
da pendencia da “questão da falsidade no 
Tribunal do Commercio, cuja resolução 
cumpre aguardar, perguata o annunciante 
aos taes Castros onde estão os bens livres 
e desembargados, que garantam o seu futu- 
ro pagamento, quando a questão seja jul- 
gada em seu favor? No praso de Passos, 
situado na freguezia de Louro, do concelho 
de Villa Nova de Famalicão, não, porque 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro e 
sua mãi Marianna Josepha de Azevedo o 
bypothecaram especialmente a D. Maria 
José da Silva, viuva de Felix Antonio da Sil- 
va, d'esta cidade, pela quantia de 3:000$000 
réis e seus juros, por escriptura publica la- 
vrada na nota do tabellião, d'esta cidade, 
Manoel Carneiro Pinto, aos 11 de dezembro 
de 1835. Nas casas da rua da Santa Catha- 
rina, d'esta cidade, tambem não, porque o 
mesmo José Maria Ferreira do Azevedo e 
Castro as tem especialmente bypothecado a 
Antonio da Motta Marques, da cidade de Lis- 
boa, pela quantia de 13:5008000 réis e 


|seus juros, por escriptura publica na 
areas | nota do tabellião da mesma cidade João Ba- 
“EAD | ptista Scola aos 8 de junho de. 1863. Na 


quinta de Palmagões, situada na freguezia 
de Gondar, concelho de Amarante, tambsm 
não, porque o mesmo José Maria Ferreira 


| de' Azevedo e Castro a vendeu por 8:0008000 


réis a Alexandre de Faria, por escriptura de 
24 de dezembro de 1864 lavrada na nota do 
tabellião, desta cidade, Manoel Carneiro Pin- 
to. Nos mais bens tambem não, porque to- 
dos, inclusivamente os fóros, rendas e direi- 
tos dominicass,estão igualmente hypotheca- 
dos a esses dous avultados creditos. Então 


k |onde estarão os bens livres, que segurem 


o pagamento do annunciante o mais credo- 
res por uma cifra superior a 8:0008000 
réis, a que avultam as letras, que 0s taes 
Castros dizom falsas? Nem o annunciante, 
nem outras muitas pessoas, que os conhe- 
cem bem ds perto, a quem aquelle tem 
“perguntado pelos seus haveres, lhe dão noti- 
cia de mais bens — mas O que em verdade 
lhe custa a acreditar é que, imputando elles 
a falsidade des suas assignaturas a José Se- 
veriano Martins de Oliveira, e tendo este, 
como elles confirmam, confessado o crime, 
deixassem fugir impune o criminoso e que 
até hoje não haja noticias d'elle 1! | Uma ge- 
nerosidade como esta não tem par || | Cum- 
pre dar-lhe publicidade com todos os pro- 
menores, e por isso voltará o annunciante 
80 assumpto, logo que receba novos es- 
clarecimentos, que sollicita sem receio da 
amesça com as acções criminaes, porque a 
sua linguagem é a da verdade, que se não 
ofusca, e muito menos com respostas cho- 
chas como a que os taes Castros publicam. 


Porto, 27 de janeiro de 1865. 
Manoel Pacheco Freire... 
a as A SE Ta SE GE o Nba a A, 
JUNCUILSCILU Í toUUUL 


ESPOSTA 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 


em resposta ao novo annuncio de Manoel 


Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinte: 

1.º Que aletra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affecta 
ao Tribunal do Commercio, que ha-de julgar 
de que lado está a justiça pelo que constar dos 
autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 


2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 


zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 
ao contra-annunciante, hypothecada em 1835 
(N. B.) por sua fallecida mãi em 3:0005000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:5008000 
réis por se ter pago o resto, do que o contra- 
annunciante tem documento em seu poder), 
não a venderia hoje por 12:0005000 réis. 

à.º Que as casas em que o contra-annun- 
ciante habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram hypothecadas em 
8 de junho de 1863, e o contra-annunciante 
espera em breve que estas propriedades fiquem 
completamente livres e desembaraçadas sem 


noel Pacheco Freire pela diffamação e injuria 
que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


849 convidados os snrs. accionistas da 
Companhia de Lanificios de Lordello para 
as duas reuniões ordinarias da assemblea ge- 
ral da 1865, que hão-de ter lugar nos dias 
18 e 28 do corrente mez, na casa n.º 59 da 
rua do Laranjal, pelas 10 horas da manhã. 
Porto, 10 de fevereiro de 1865. 
Joaquim Antonio da Silva Guimarães, 
Secretario. 
(526) 


Sociedade Alimentícia do Porto 


Nº estabelecimento da Caixa de Credito o 

Soccorros Mutuos da Associação Indus- 
trial Portuense, rua de Bellomento n.º 12, 
acha-se aberta a assignstura para esta utilis- 
sima sociedade fornecer ao municipio os pri- 
meiros alimentos da vida aos preços rasoa- 
veis comparativos ás differentes epochas que 
estamos atravessando. 

À carne verde é o primeiro alimento de 
que vai tratar e em seguida todos os mais. 

As acções são de 58000 réis cada uma. 

Só é dado aos chefos de familia subscre- 
verem sómente de uma até dez acções. 

À importancia da subscripção é entregue 
no acto de assignar na mesma secretaria da 
Caixa de Credito, recebendo logo o compe- 
tente recibo. 

"* Os hospitaes e mais estabelecimentos de 
caridade, hospedarias, collegios de educa- 
ção, conventos, fabricas, corpos militares, 
etc, etc, são lembrados a representar n'uma 
cruzada que utilisa a todos. 

Deus a protega. 

Porto, 10 de fevereiro de 1865. 

Bernardo Joaquim da Rosa. 


(966) 
LEILÃO 


Nº dia 15 do corrente mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã,na rua das Tai- 
pasn.º11, seha-de arrematar por conta de 
quem pertencer uma porção de barricas 
com gesso-cré, vindas de Hollanda no na- 
vio «Maria Geertruida». (261) 


Leilão para liquidar 
Nº dia segunda-feira, 13 do corrente, na 


antiga Juntina, rua dos Iaglezes n.º 
71, pelas 11 horas da manhã, de tranças de 


vestidos, bordados, fitas de velludo de seda 
e de algodão, fazendas para vestidos, gran- 
de sortimento de botões de diversas quali- 
dades, sortimento de bijouterias, malas de 
couro para viagem, cintos pars senhoras, 
botões para punhos, coifas enfeitades para 
senhoras, franjas de seda de diffarentes lar- 


guras, etc. (510) 
| Attenção 
EDS MA senhora franceza, que 
Tê E — V possue os diplomas de 


mestra e habituada ao eosino das linguas 
fronceza e ingleza, e da musica etc., deseja 
 empregar-sa em alguma casa d'esta cidade 
-Ou visiahança, 

| Parasinformações podem dirigir-se ao 
consulado de Françã e para fallar com a pes- 
soa ao hotel Francfort, quarto n.º 8. 

? (252) 


“Photographia Central 
| SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


JuRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 8 horas 
da manhã até às 4 da tarde. (562) 


PELA delegeção da alfandega de Visnna do 

Castello, em Villa do Conde, se faz sa- 
' ber que no dia 6 do corrente sahiu arrojada 
ás praias do seu districto uma pipa com sa 


NA 
marcas TA-CG B&S X (S) contendo vi- 


nho do Porto,tinto, para, que a quem ella per- 
tencer possa vir fazer a sua legal reclama- 


| 


— 


- ção dentro de cinco dias, findos os quaes se 


que lhe seja preciso recorrer á alienação de | seguirão os termos da lei. 


bens. 
4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
o contra-arnunciante, porque julgou ' fazer 
n'isso bom negocio, nem quando a comprou, 


que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura. 


nas notas do tabelião de Lisboa Francisco 


Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim. 


senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é de admirar que,andando o an- 
nunciante Manoel Pacheco Freire a indagar a 
vida do contra-annunciante, não lhe tenha 
constado o seguinte : ? | 
"Quelle é senhor da quinta do Outeiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- 
xos à mesma, bem como de outras proprieda- 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zia de Santa Maria de Ferreiros. dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje-a 20:0005000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 
propriedades sitas n'esta cidade, no largo do 
mesmo nome, as quaes comprou e pagou por 
escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Vieira da 
Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 
o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0005000 réis. 


Todas estas propriedades estão completa- | 


— —— 


mente livres e desembaraçadas, e o contra-an- 
nunciante tem em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. | 
'O contra-annunciante não falla nos capi- 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, ese desce a estas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto e comprovado, póde ficar descançado, 
porque só as ultimas propriedades de que aci- 
ma se faz menção,e que foram compradas jd de- 
ois de accionadas as letras falsas teem um va- 
or muito superior à importancia das ditas le- 
tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 


tins de Oliveira forjou,faleificando as firmas do | ' 


contra-annunciante e deseu irmão. 


O contra-annunciante, apresentando ao pu-. 


blico estas necessarias explicações, não voltará 


Villa do Conde, 9 de fevereiro de 1865. 
O escrivão da receita interino, 
José Maria Caldeiro, 

(031). 


CALLIGRAPHIA 


(IONTINUA a funccionar todos os dias le- 
ctivos, das 6 ás 8 horas da noute, no 

hotel do Cisne, entrada pela rua Sá da Ban- 

deira. (917) 


UIT A RT E era 
QU pretender um ecclesiastico para dar 

lições-de ensino primario a meninos, 
para procurador: de qualquer casa ou para 
escrever em algum escriptorio, póde dirigir- 
se ao escriptorio d'este jornal em carta fs- 
chada com as iniciaes A. G. S. €. 


Attenção! 


TIM pessoa habilitada no fabrico do .rapé 
oferece o seu prestimo. No escriptorio 


d'este jornal se dirá com quem tratar, 


ATENÇÃO 


Brandão deixou de ser nosso em- 
pregado desde 0 dia 9 de feverei- 
ro de 1860. | 


Antonio Maria de Magalhães Ju- 
nior & €.º j (546) 


Gelatina para clarificar vinhos 
- maraVP 
ED. TRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 


EM o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R, Ba- 


Bellomonte. (2532) 


"4 . 
á pe - = . 
o fd, -. ; 
rar , 
avo 


talha — 93, rua de 


lã, algodão e seda, requifes, enfeites para || 


(452) | 


| de ordinsrio se acham em todas as pharma- 


“O smr. Francisco de Paula 


A agencia n'esta cidade acaba de receber um novo e variado sortimento das melhores 
qualidades de charutos e sigarros de papel da Habana. Faz-se bom desconto nas ven- 

das por atacado. 
O deposito estabelecido provisoriamente na rua do Almada n.º 268 foi transferido 


Rua dê Bellomonte n.º 28 e 30 


Os agentes, Buzaglo & C.* (530) 


; GACALAFEL>> 
Es O aê a RUA 
LOTERIA “4 


ves: DELISBOA 


ViIUVA CUNHA 


EM à venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e ceutellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 20 de fevereiro. (551) 


A. BERARD Ec C. ROMAIR 
131 —Rua de Santo Antonio — 1388 


UVAS AMAZONAS à bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 
camurça para homem. 
Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 


timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella Seade: 
(524) 


HORTICULTURA E JARDINAGEM 


Mr. Jules Leroy Waigel, horticultor francez 


RUA DE D. PEDRO N.º 134 -— PORTO 


TEM a honra de snnunciar que, tendo pouco tempo a demorar-se n'esta cidade, convida os 

amadores de horticultura e jardinagem a visitaçem o seu estabelecimento para se pro- 
verem do qua lhes agradar, pois qua abi encontrarão todas as espscies de arvores fru- 
ctiforas, arvores florestaes e de ornamento, araucaries variadas de dous pés a dous metros 
de altura, mais de 150 espscies de roseiras enxertadas em hastes de roseira bravs, um 


magnifico sortimento de coniferas, rhododendros, azalzas iadicas e americanas, mais de 


cem variedades de sementes de flores, sementes de legumes, uma grande collecção do 
jacinthos, tulipas, anemonas é rainunculos, instrumentos de horticultura e jardinagem, 
etc, etc, tudo por preços mui modicos. (443) 


AUGUSTO BIETIIE 
- ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


MW r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e eleganto mobilia que já 

* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. À 

Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 

mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e gencros, ricas e simples; gale- 


rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 


. Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 


tados muito ricos. | ndicidei k 
ie nato rim menor A 


Ed é 
ACIMmMente 


Luto Visitando es à EesLanDe 


o sor. Miguel Abreu, da mesma rua. (523) 


Hospedagem em casa particular [Xarope de phellandrio composto, 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 Rosa 


RívITO conveniente a quem quizer estar PENSAIADO, com os melhores resultados, 
com toda a decencia e commodidade. nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
(492) [medico do Porto, bem como na clinica dos 


ALUGA-SE um armazem, com um salão principaes facultativos da capitale das pro- 
por cima e outro salão separado, nova-| Vincias, como se E pelos decumentos que 
mente construidos, que confrontam com a Mao ro cada id rr gt 
estação das Devezes, em Villa Nova de Gaya:|  Jste xarope é E cida utilidade 
quem pretender alugaz, junto ou separados, contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
fallo na rua Direita n.º 35, da mesma villa, | 388 convulsas ou de qualquer outra natureza, 


à » e todas as mais doenças do peito. 
ne de Bento de Magalhãos. (456) Deposito geral no Porto na pharmacia do 
Vos 


sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
á "soptmnsox ogmu sodoud 10d e ep|son.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
“OW SUN|n eu e ogótojIod mos opny “eyjed op | podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
80 08-MgAt| O *gómnBiIo O vaoquos op snodeqo | que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
op opspizenhb e vpoy vpom q ogd o zej “ivpas | macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
o'T “O O o'U BAON OJU0 aremddos | rua do Loureiro n.º 100 ena drogaria do sor. 
a dp pp ii F E» > | Custodio José de Passos, n.º 113. 


VU GE = QUA E Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Acções do Banco União 


Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 
VI ENDEM-SE na rua das Taipas n.º au ; e Da o Paga e id 
- (481) P - 
— Tea — | Pomada do dr. Queiroz 
PARA MUSEU 


| Hi taeros infallivel, experimentado ha 
Nº Bicalho n.º 42 vende-se uma collec- 


mais de 40 annos, para curar impigens 
ção de passaros empalhsdos, ovos, qua-|º outras doenças de pella. 
drupedes, conchas e pedras de diversos mi- Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
neraes. (519) !F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º 
eee 61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
Ã botica do hospital da Misericordia de 
Lamego está actualmente habilitada a 
fornecer, álem de todos os preparados que 


rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 
Commigo ninguem 
póde competir 
EM 


cias, todas as especialidades pharmaceuticas 
de recente data e todos os objectos de 


perfumaria por preços muitos commodos. 
Leinços de seda,de linho egravatas 


(535) 
Congostas n.º 1 10—PRAÇA DA BATALHA 
- publico,ao entrar neste estabelecimen- 


picar sotadda contado Apa ee d) to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 


A 400 réiso kilogramma | | dos; o estabelecimento 2cha-se sortido das 


ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
FEIRA DE S. BENTO N.º 46 e 47 |taes como 1enços de seda Japonezes, ditos 


CIONTINUA a vender, chegada ultimamente, á moda mexicana e barcelonaza, e muitos 
massa de tomate a 400 réis o kilo e sopa | Outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
Juliana. (520) | lenços de cambraia e bretenha de linho 


- puro, brancos e da côres para homens e 
Baga superior senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
Rua dos Inglezes n.º 44 


duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 
(533) as A Tas dio co a 


CADEIRINHA 


E ieieeom uma em bom uso na rua da 
Assumpção n.º 30. (450) 


Rua das Flores n.º 454 5€ 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
-feitios novos. Preços commodos. 
(227) * dos. 


ENDE-AS Manoel Fernandes Rozas, a 
S. João Novo n.º 15, por preços commo- 
(493) 


prevenir que cessou todo e qualquer trabalho pura | (gosta 


Garrafas de 6, 6 e méio e 7 ao gallão 


. Gt ã 

Ya + A, 

nd io Yo 
a 


= vapor inglez — DOU- 
RO-—, capitão William 
London, de primeira 
Viagem, sabirá 3.º feira 
naus Ea 14 do corrente, 
Consignatarios F, Cbamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer c ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley 
| (276) 


ED q 
És ZM - 


Mind 


” REC E Tou ”, MES 

a VE E RS E + ae gu sd 
PE a a » -A ., , « 
SRI EA PNI ESA e 


NAgas 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


Glasgow 


* O Ma ingles— 
mw” ALEXANDRA, — cas 
pitão R. Carnegie sahi- 
rá 3º feira 14 do cor- 
rente pelas 5 buras da 
tarde. 


Principia a receber carga segunda-feira 13 do 
corrente, 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
bacia Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. 


(555) . 
erpool 


gi O vapor inglez — 

BRAGANZA, — capi- 
tão S. S. Sanders, 
sahirá com brevidade, 


ç 
ES Toe b, E Z 
a EM 


Ne darei F. Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (564 


Londres 


e ER O vapor ingles — 
sea) NORA —, capitão ..., 
p q gabirá no dia 14 do cor- 
Et a deitada rente. 
Rg Agentes Alexan- 
ea anlcóa dre Miller & C.*, rua 
dos Inglezes n.º 73, (459) 


Londres 
FÃS A escuna — BERTHA — Al, ca- 
mera pitãoB C. Brinold, a sahir no dia 25 
RE mar do corrente, 
Es (235) 


Quem n'alio quizer carregar dirija-se 


na: siiicr & &.º, rua dos Inglexes n.º 


Londres 


À escuna hollandeza — MARIA 
GEERTRUIDA — capitão A, Caspers, 
a sabir com brevidade, 

(191) 


“Eondres 


A escuna — ANGELA — capi- 
ão «+ a gabir até go fim do corrente 


Lo 


A escuna hanoveriana — PAU-= 
Rm LINE — capitão J. C. Alberts, a sa- 
8? hir com brevidade. é 


atario 


Para carga tracta-se com o conj 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 17. 


- 


AVISO 


O brigue — ESPERANÇA- - acl 


EN 2 Per 
Sais it. go prompto a seguir viagem pai 
RR ambio Quina 


Santos | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A nova e bem construida barca— 


Bo 2 o cebe carga só para Santos, e passagei- 
most ros para ambos 08 portos para o que 
tem excellentes commodos. 

Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160. (18) 


Rio de Janeiro 


A veleira barea — FELIX — de 
dm 1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
PAY de por ter parte do carregamento prom- 

» pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
poe beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 

raga, rua das Flores n.º 99a 101, (5209) 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a pa- 

"». hir com muita brevidade. 

E Para carga e og Se tracta- 
Eta so com Castro Silva & Filho, na rua 

dos Inglezes n.º“ 68 e 70. " (3888) 


Rio de Janeiro 


pedra A barca — LIMA 1: — vai sabir 
ERR» com brevidade. | À 
pd! Carga e passageiros, tracta-se com 


sans José cê Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. (5119) 


Ea . e. 
Rio de Janeiro 
EVA A nova e bem construida barca — 
face FIRMEZA-—, forrada de cobre, capi- 
pra tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
sms com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142 


Grande do Sul 


Rio 

- ESES , O novo patacho — ARGO — ha- 
de sabir até ao fim do corrente mez de 
fevereiro. 

ao Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos: “Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8, 
João n.º 78. (248) 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — sahirá 


k- ZW. brevemente por ter a maior parte da 
Ro rs carga prompta, 

DIS ist Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 


Bellomonte n.º 107. (0455) 


Bahia 


Veisahir com brevidade a barca 
td  — SANTA CLARA, — recebe carga 
DRM Ri e passageiros. 

ape pt so Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco 


pe a Vai sabir até 24 do corrente ge o 
dure tempo primittir a barca — CLAUDI- 
ed NA —, capitão Arnellas, quem na 
Brass mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (536) 


Responsavel MH. S. Carqueja 
DO CONHERCIO DO PORTO 


co DEP, 
; Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ES eo ” 
EP E 


a SANTISTA, — forrada de cobre, re- | 


